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PARTE OFICIAL.
1.º s e c c i ó n .— MINISTERIOS.

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.
La R eina nuestra Señora (Q. D. G.) y  su 

augusta Real familia continúan sin nove
dad en su interesante salud.

MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA.
R ea l orden.

Decidido el Gobierno de S. M. á seguir 
una marcha de com pleta lega lid ad , debe  
esperar que los particulares y los parti
dos acomodarán su conducta pública á 
esto principio: apoyado en la fuerza in
contrastable de la le y , se cree bastante 
fuerte para ser tolerante sin riesgo del 
orden público , y  para poder aconsejar á 
S. M., cuando la ocasión y el bien gene
ral asi lo persuada, actos de indulgencia  
de los que siem pre realzan la magostad 
del trono y revelan á los pueblos la m ag
nanim idad de sus Reyes. En esta atención, 
y  conform e á lo que han exp u esto  sobre 
el particular á S. M. sus Ministros res
ponsables, se ha dignado m andar se so
bresea sin ulterior resultado en todas 
las causas pendientes por denuncia de 
oficio sobre delitos de libertad de im 
prenta.

De Real orden lo digo á Y. S. para su 
in teligencia y  cum plim iento. Dios guarde 
á Y. S. m uchos años. Madrid 1 4 de Oc
tubre de 1847.== Arrazola. = S r . regente  
de la audiencia d e .......

E xcm o. S r .: Por la Constitución del 
Estado com pete á la corona la facultad  
de conceder distinciones y honores, y ni 
conviene reducir el círculo de esto s, ni 
tam poco prodigarlos, inutilizando en uno 
y  otro caso el m edio de remunerar se
ñalados servicios y  de estim ular á pres
tarlos sin gravam en del Estado.

Razones de consideración dictaron el 
Real decreto de 49 de Setiem bre de 4845  
prohibiendo la concesión de los honores 
de la toga; pero hay casos sin duda en 
que esa distinción seria mas análoga que 
otra , como prem io de hechos y  servicios 
notables en el orden de la adm inistra
ción de justicia .

En esta razón , S. M. se ha dignado  
mandar que el tribunal suprem o de Jus
ticia consulte lo que se le ofrezca y  pa
rezca sobre la continuación de los hono
res de la to g a , y  determ ine en su caso 
las circunstancias y requisitos para su 
concesión , sin rebajar, y  antes realzan
d o , el prestigio de ella.

De Real orden lo digo á Y. E. para su 
in teligencia y efectos consiguientes. Dios 
guarde á Y. E. muchos años. Madrid 4 0 
de Octubre de 4847.== Arrazola. = Señor 
presidente del tribunal supremo de Jus
ticia.

MINISTERIO DE MARINA.
R eal orden.

La Reina nuestra Señora, conform án
dose con lo opinado por la junta d irecti
va y consultiva de la A rm ad a, se ha dig
nado conceder á D. Y icente L lorca, pa
trón propietario de la m atrícula de San 
Fernando, la cruz de la marina por el 
m érito que contrajo salvando durante un 
tem poral, en la madrugada del 43 de 
Marzo de 4 8 4 5 , al capitán y  tripulación  
del bergantín m ercante inglés nombrado 
Coquette, encallado desde la noche ante
rior en los arrecifes del castillo de Sanli 
Pelri.

Dígolo á V. S. de Real orden , inclu
yéndole á los fines consiguientes la cé
dula de esta gracia. Dios guarde á V. S.

muchos años. Madrid 45 de Octubre de 
4 8 4 7 .= C ó rd o b a . =  Sr. secretario de la 
junta directiva y consultiva de la Ar
mada.

MINISTERIO DE LA GUERRA.
E l  ge ne ra l  s e g u n d o  cabo de  C at a l uñ a ,  en  11 

del  a c t ua l ,  p a r t i c i p a  á este mini st er io  q u e  se 
l ian p r e s e n t a d o  en  va ri os  p u n t o s  ocho faccio
sos a cogi éndos e al i n d u l t o ,  e n t r e  ellos dos con 
a r m a s ,  y u n o  a d e m a s  con s u  cabal lo,  c u y a  r e 
lac ión inc l uye.

El  c o m a n d a n t e  ge ner al  de  la p r ov i n c i a  d e  
L é r i d a  t a m b i é n  p a r t i c i p a  lo h a n  veri f icado 
ot ros  t r es  á los goles de  c o l u m n a s  de  a q ue l l a  
pr ovi nci a.

MINISTERIO DE LA GOBERNACION DEL REINO.
El g o b e r n a d o r  c a p i t á n  ge n er a l  de la isla d e  

C u b a ,  con fecha 31 d e  Agosto úl t i mo,  da p a r 
te de  c o n t i n u a r  d i s f r u t án do s e  alli co mpl e t a  
t r a n q u i l i d a d .

ADVE RTE NC IA.
No s i e n do  pos ible  a ju s t a r  al t a m a ñ o d e  esta 

p r i m e r a  p la na  el es t ado r emi t id o del  mi ni s te 
rio d e  C o m e r c i o ,  I ns t ru cc i ón  y O b r a s  púb l i cas  
q u e  a p a r e c e  en la t e r c e r a ,  l iemos t en ido  q u e  
t r a s l ad a r l e  i\ e s t a , s e p a r á n d o l e  de  la Parte  
oficial á q u e  c o r r e s p o n d e .

4 .a SECCION. — PROVIDENCIAS JUDICIALES.

L i cen ci ado  D. José María J iménez-Muñoz,  m a 
gis t rado hon o ra r i o  de  la a u d i e n c i a  de  Canar ias ,  
socio de  n ú m e r o  de  la de  Ami gos  del  pa i s  de 
la capi tal  de  C áce re s  y o t r a s ,  j u e z  de  p r i m e r a  
i ns tanc ia  d e  esta y  su  p a r t i d o  jud i c i a l  & c . :

Po r  el p r e s e n t e  ci to ,  l lamo y empl azo por  
el t é r m i n o  i m p r o r o g a b l e  de  30 d i a s ,  cont ados  
d e s d e  el en q u e  se a n u n c i e  en el Boletín oficial 
de  es ta  p r o v i n c i a  el p r e s e n t e ,  á todos los q u e  
se c r e a n  con d e r e ch o  p a r a  s u c e d e r  en  el p a 
t rona t o  de  legos q ue  f u n d a r o n  en 3 de  Agosto 
de l  año de  15 3 1 Gonzalo de  Ma dr i d  y Leonor  
Alvarez,  su muger ,  con carga  de  misas,  v i n c u 
l ando di fe r en tes  b i enes  y h a c i e n d o  los opor
tunos  l l a m a m i e n t o s , pue s  asi lo he  m a n d a d o  
á i ns tanc ia  de  D. Luis  Pal enzu el a  Ber langa ,  
como legí t imo p os ee dor  de  d icho pat ronat o;  
bajo a p e rc i b i m i e nt o  de  q u e  p a s a d o  el i nd i c ado  
t é r m i n o  les p a r a r á  el pe r j u i c i o  q u e  es c o n 
s i gu i en te  s ino se p r e s e n t a s e n  á d e d u c i r  su d e 
r ec h o  en este j uzgado.

Da do en A l m er í a  á 8 de  O c t u b r e  de  1 8 4 7 . =  
José Mar ía  J i méne z M u ñ o z . = P o r  m a n d a d o  de
5. S . , J o a q u i n  F e r n a n d e z  Delgado.

P o r  el Sr.  D. Manuel  María P as cu al  é I n -  
glada se ac u di ó  en  3 de  Agoslo de  1846 al 
j uz g ad o  de  p r i m e r a  i ns tanc ia  de  esta capital ,  
q u e  d e s e m p e ñ a b a  el Sr .  D. José S i r v e n t ,  y 
p o r  la e sc r i b a n í a  de  n ú m e r o  de  D. Ignacio P a 
l o m a r ,  e x p o n i e n d o  h a b e r  a d q u i r i d o  el p r i v i 
legio ex cl us ivo  , c oncedi do p o r  S. M. á D. R a 
fael Gl iamas ,  p a r a  la fabr icaci ón,  in t r od u cc ió n  
V uso del  asfalto artificial  y n a t u r a l ,  y p i d i e n 
do se hic iese s a b e r  al  públ ico p a r a  su intel i 
gencia , y q ue  le constase q u e  solo el Sr.  l n -  
gl ada  es la p e r s o n a  q u e  en E s p a ñ a ,  d u r a n t e  
el t é r mi no  por  el cual  se lia co nced ido  dicho 
pr iv i leg io ,  es el q ue  p u e d e  f a b r i c a r  é i n t r o 
d u c i r  el asfal to n a t u r a l  y art i f icial  , lo q u e  se 
verificó en  la Gaceta de  o de  S e t i e m b r e  de  d i 
cho año de  i 846,  en  cuyo a n unc io  se i ns er tó  
el auto q u e  dice asi:

«Auto.  =  P o r  e x h i b i d a  la e s c r i t u r a  y Rea l  
c é du la  or iginal  de  pr ivi legio.  Por  lo q ue  de  
a m b o s  d o c u m e n t o s  r e s u l t a ,  há gas e s a b e r  al 
públ ico , por  me d io  de  la Gaceta y Diario  de  
esta c a p i t a l , q u e  la p r o p i e d a d  de  dicho p r i 
vilegio e x c l u s i v o ,  ob t eni do por  D. Rafael  Gl i a
m a s  en 7 de  Marzo de  este a ñ o ,  p a r a  el uso,  
fabr ica ci ón y ve nt a  del  asfalto n a t u r a l  y a r t i 
ficial,  i n t r o du c i do  de  otro pais  p o r  el t é r mi no  
de  cinco años  , q u e  c o n c l u i r án  en  igual  dia 7 
de  Marzo de  1851 , c o r r e s p o n d e  a c t u a l m e n t e  
al Sr.  D. Manuel  María Pas cu al  é í ngl ada  , y 
q u e  p o r  co nse c ue n ci a  n i n g u n a  ot ra  p e rs o n a  
p u e d e  u s a r ,  f ab r i c a r  ni  i n t r o d u c i r  ni v e n d e r  
el m e n c i o n a d o  p r o d u c t o  s in co nse nt i mi en to  
del  m i s m o  Sr.  I ng la d a  d u r a n t e  el t é r m i n o  r e 
fer ido de  los cinco años  , i n c u r r i é n d o s e  d e  lo 
c ont ra r i o  en  la r e s p o n s a b i l i d a d  q u e  s eñ a l a n  
las leyes.  Y d e v u é l v a n s e  á d i cho Sr.  I ng l ad a 
los m e n c i o n a d o s  d o c u me n t os  , q u e d a n d o  nota 
de  ellos en  el expedi en t e .  El  Sr .  D. José S i r 
v e n t ,  j ue z  de  p r i m e r a  ins tanc ia  d e  esta vil la 
de  M a d r i d ,  lo m a n d ó  y f i rmó en  ella á 3 de 
Agosto de  i 846.»

Y a h o ra  , á pe t ic ión de  d icho Sr.  Inglada,  
en  v i r t u d  de  p r o v i d e n c i a  del  Sr.  I). An toni o 
R a m ó n  Folguei ra , suces or  del Sr.  S i r v e n t , so 
vu e lv e  á p u b l i c a r  d icha p r o vi d en ci a  p a r a  que

l legue á noticia del  públ ico á los efectos que  
h a y a  l uga r  en de re cho  ; y se a d v i e r t e , como 
en tonce s  se hizo,  q ue  la e scr i t ur a  de  a d q ui s i 
ción de  dicho privi legio le fue o t or gada p e r  
Gl i amas  an te  el es cr ibano de S. M. D. José 
Diez C a br i a  en 11 de Jul io del p r ec i ta do  año 
de  1846.

M ad r i d  II de  Oct ubre  de 1847. - - I g n a c i o  
Pa l omar .

PARTE NO OFICIAL.

NOTICIAS EXTRA NGERAS.
GRECIA.

A t e n a s  26 d e  s e t i e m b r e .

(De la Gaceta de Augsburgo.)
La comisión n o m b r a d a  po r  la C á m a r a  de  los 

Di put ados  p a r a  r e d a c t a r  el proyecto de  con
tes tación al di scur so  de la corona ha  concl ui 
do en b r e v e  su  trabajo.  En la sesión del 
v i e r n e s  leyó el s ecretar io el p r oyect o,  y en 
la del s i l bado,  de spu és  de  una s  ligeras*1 ob 
s e r v a c i o n e s ,  la C á m a r a  declaró hal larse co n
forme con la comisión;  y el p r oy e c t o ,  que  
no es m a s  que  u n a  pará f r as i s  del d i scur so  del  
t r o no ,  fue votado con u n a  p e q u e ñ a  modifica
ción.  El  m e n s a j e  se p r e s e n t a r á  al R ey  en los 
p r i m e r o s  dias  ( l e l a  s e m a n a  pr óx i ma.

El  S e n a d o r  Del yani  ha  sido n o m b r a d o  por  
Real  de cr et o  P r es i de n te  del  Senado.  Este n o m 
b r a m i e n t o  p u e d e  m u y  b i en  a u m e n t a r  los e m 
ba ra zos  del Minister io,  p o r q u e  Mr. Conduriot i ,  
á lo q ue  p a r e c e ,  p r e t e nd ía  que  la p r e s i d en c i a  
del  S e n a d o  no de bí a  ni  pod ia  confe r i rs e  á otro 
q u e  á él.

Desde el i n v i e rn o  a n t e r i o r ,  ya en va r i a s  c i r 
cu ns t a n c i a s  ha b ía  d a do  m u e s t r a s  de  s impat i zar  
con la oposición cont ra  Mr. Coietti;  si b i en  el 
P r es i d en t e  del  Consejo ha b ía  conseguido co nt e
n e r l e ;  pero  no bi en  ha s abi do q u e  no es t aba  
de st i na do  á p r e s i d i r  el Se n a d o ,  se ha  de cl a
r a d o  c ont ra  el Ministerio,  y se ha p asad o á las 
filas de  la oposición.  Dícese q ue  está t r a b a j a n 
do p a ra  p e r s u a d i r  a Mr. Bul gar is ,  Ministro de 
Marina,  p a r a  q ue  p r es e nt e  su dimisión.  El  Se
n a d o r  Mr. Bulgar is  es y e rn o  de  Mr. Conduriot i ,  
el m a y o r ,  S e n a d o r  como él,  pero  q ue  por  su 
e d a d  a v a n z a d a  no ha sal ido d e  I l v d r a  pa ra  ir 
á t o m a r  as iento en el Senado.  Si Mr. Bulgar is  
se deja l levar  de  los consejos del e x - P r e s i d e n t e  
del S e n a do  y h a c e  dimis ión del cargo de  Mi
n i s t ro  de Marina , es p r o ba b le  q ue  el Minis te
rio llegue á dis locarse;  y si esto aconteciese,  
difícil ser ia p r e v e r  los element os  con q u e  p o 
dr ía  for mar se  u n a  n u e v a  ad mi ni s t ra ci ón .

El  coronel  G r a i l l a r d ,  ant iguo í i lhcieno f r a n 
cés ,  ha  s ido ú l t i m a m e n t e  n o m b r a d o  por  Real  
de cr e t o  secre t ar i o ge ner al  del  mi ni st er i o de  la 
Gu e r r a .  Mr. Gr ai l l ard  organizó el c u e r po  de 
g e n d a r m e r í a  c u a n d o  se estableció el Gobier no  
g r i e g o , y fue c o m a n d a n t e  de  dicho cuer po 
hasta  1838,  en cuya  época el Minister io se vió 
en la ne ce s i da d  de dest i tui r le y s eña l ar le  la 
m i t a d  del  sueldo pa ra  d a r  por  este medi o 
una  r ep a ra c ió n  exigida por  Mr. L y on s ,  m i n i s 
tro de  I ng l a t e r ra ,  por  un  i nc iden t e  oc ur r i do  
con uno de sus cr iad os ,  de or igen m a l t é s ,  y 
por  cons i gui ent e con doble mot ivo pr otegido 
por  S. E.

Los r e b e ld es  de  la Etolia,  á q u i e ne s  el g e n e 
ral Mamuri s  ha  d i s per s ado  y pues t o en  fuga, 
se h a n  r e t i rado  á las fronteras,  en  d on d e  p r o 
cu r a n  r ec lu ta r  pal icares ,  tanto en los l ímites de  
las de  la Gr ec ia ,  como en las de  la T ur quí a .

Las t ropas  e n v i a d a s  por  e l - Go bi er no  co nt ra  
los s ub l ev ados  de  la E ub ea  t r a t a n  como á 
pais  conqui s t ado  las a l deas  en d o n d e  se ha l lan 
ac an to n ad as .  Todos los per iódicos  h a n  p ub l i 
ca do,  r ef i r iéndose á sus  c o rr es p on d en c ia s  y á 
las re l ac i ones  de testigos o c u l ar es ,  que  los 
soldados se e n t r e g a b a n  á los ab us os  y excesos 
m a s  r e p u g n a n t e s ;  q u e  no se c o n t e n t a b a n  con 
s a q u e a r  á los h a b i ta n t e s  é i n c e n d i a r  las casas 
en  castigo de  su i ns ur r ecc i ón ,  s ino q ue  h a b ía n  
as es inad o á algunos h o m b r e s ,  y comet ido las 
m a y o r e s  violencias  con las mug er es .

E l  M oniteur g r e c , contes tando á los p e r i ó d i 
cos q ue  p e d í a n  con ins t anc ia  la r epr es i ón  de 
tales d e s ó r d e n e s ,  ha d ec l ar ado  q u e . s o b r e  ser  
falsos,  p r o c e d e n  de  la oposición que  los ha 
divul gado.  Per o Mr. P i s ca to r y ,  mini st ro  de 
F r a n c i a  , como si hub i es e  t ra tado de  d e s m e n 
tir al M o n iteu r , se ha  p re se n t a do  al Rey y al 
Ministerio con u n a  c omuni cac i ón  del  agente  
co ns u la r  de  F r a n c i a  en  Calais , por  la q u e  se 
co nf i r ma n los hechos  consi gnados  en  los p e 
riódicos.  Se asegura que  al c o m u n i c a r  el oficio 
del  cónsul  á S. M. y á los Minist ros,  Mr. Pis
ca tor y se ha q ue j ad o  a m a r g a m e n t e  de  la con
du c ta  q ue  las t ropas  o b s e r v a n  con los h a b i 
tantes  de los pueblos  en q u e  se ha l lan a c a n 
tonadas .

Las  ca r t as  d e  J a n i n a  a n u n c i a n  q u e  la in
sur re cc ión  ha ce  g r a n d e s  pr ogr es os ,  y q u e  los 
r e be l d es  se ha l lan a ocho horas  de d i s tancia  
de  la capi tal  de  la Albania.

ALEMANIA.
V l ENA 30 DE SETIEMBRE.

(De la Gaceta de Correos de F ra n c fo rt .)
 ̂ U n de cr et o i mp e r i a l  e x p e d i d o  el 29 de  Se

t i e m b r e  lia puesto t é r mi no  á las operaci ones  
d é l a  caja e x t r a o r d i n a r i a  c r e a d a  en  1846 p a r a  
c o m p r a r  acci ones  de  ca mi nos  d e  hierro." Los 
mot i vos  de  esta resolución constan  en u n a  d e 
c la rac i ón oficial p ub l i c a d a  á este propósi to,

CERDEÑA.
T urin 2 de O ctubre.

(Del Correo de L ion)
T a m b i é n  en la capi tal  de  C e r d e ñ a  h a  h a b i 

do m ov imi en t o  p o p u l a r ,  y  se h a  a l t e ra do  la 
t r a n q u i l i d a d  púb l i ca  con mot ivo  de  h a b e r s e  
c an t ado  el h i m n o  de  Pió IX en  c e l e b r i d a d  del 
c u m p l ea ñ os  de Garlos Alber to.  A los gri tos de 
viva Pío IX y Garlos Alber to  s uc ed i er on  los 
de  viva la i n d e p e n d e n c i a  de  I t a l i a , abajo 
los aus t r í ac os ,  m u e r a n  los aust r íacos  y a c á 
b e n s e  los jesuí tas .  El  t umul to  se apac i guó á 
vi va  fuer za ,  y d e s p u é s  se hic i er on a l gunas  p r i 
siones.

ITALIA.
R o m a  2 7  d e  s e t i e m b r e .

(De la Gaceta de Augsburgo.)
S e g ún  ca r t as  de  Luca  del  21 h a  d e bi do  p a 

s ar  á Florenci a u n a  d ip u ta c i ó n  á s u p l i c a r  al 
g r a n  d u q u e  de  Tosca na q u e  se d i gne  e n 
c a r g ar se  en  el m o m e n t o  p r e s e n t e  de  la r e g e n 
cia del  d u c a d o  q u e  ha  de  p e r t e n e c e r l e  al 
g ú n  dia.

G RAN B RE T AÑ A.
L o n d r e s  8  d e  o c t u b r e .

(Del Diario de los Debates.)
El  17 del  mes  a n t e r i o r  h a  di r igido Mr. A u s -  

tey á lord J o hn  l lussel l  u n a  ca r t a  q u e  cont ie
ne  una expos i ci ón de  los p r op i e t ar i os  y a ; -  
r e n d a l a r i o s  de  t i e r r as  de  E a s t - S k u l l  (Cork),  
a c o m p a ñ a d a  de  a l gunas  ref lexiones  ac er ca  deí 
mal  s i s tema de a d m i n i s t r a c i ó n  segui do p o r  los 
Ministros con respec t o á I r l a nd a .  Mr. Au st ey  
p r e t e n d e  q u e  el G o b i e r n o ,  an tes  b i en  de  r e 
c l a m a r  de I r l a n d a  las s u m a s  que  le ha a d e 
l a n t ad o ,  d e b e  i n d e m n i z a r l e  de  todo per juic io 
q ue  h a y a  pod ido  causar le .

l ié  a q u i  la r es pues ta  de  l or d J ohn Russell .
Muy Sr.  mi ó :  No es jus to qu e  las clases t r a 

b a j a d o r a s  de  la G r a n  B r e t a ñ a  s opor ten  cont i 
n u a m e n t e  la carga del p a u p e r i s m o  de  I rl anda .  
Du él eme la mi s er i a  q ue  se p a d e c e  en E a s t -  
Skul l ;  pe ro  á los pr op i e t ar i os  es á q u i e n  toca 
m a n t e n e r  á los pob re s  de  sus h e r e d a d e s ,  p o r 
q u e  á ellos d e b e n  e n  p a r t e  el a c re c e n t a m i e n t o  
de  sus  rentas.

Por  lo d e m a s ,  no p u e d o  o c u p a r m e  en n o t a r  
los e r r o r e s  de  he cho  ni  de  sent ido  que  c o n 
t iene v u e s t r a  car ta .

F R A N CIA.
P a r í s  9  d e  o c t u b r e .

(De la Presse.)
Los per iódicos  de  R o m a q u e  h e m os  r ec i bi do 

en este dia c onf i r ma n la not icia de  la e v a c u a 
ción de  F e r r a r a .

Los aus t r í ac os  d e b e n  e v a c u a r  la c i u d a d  el 3 
de  O c t u b r e ;  p a r t e  de la gua rn ic i ón  r e g r e s a r á  
á la c i u d a de l a ,  y el resto vo l ve rá  á p a s a r  
el Pó.

(Del mismo.)
Nuest ro  cor r esponsa l  de  B er na  nos di r ige 

dos d o c u m e n t o s  oficiales,  i n t e r esa nt e  por  la 
í n t i ma  co nexi ón q u e  t ienen con la cuest ión 
q u e  se d e b at e  en la ac tual idad,  en  q u e  se co n 
t iene la notificación he c ha  por  el Director io 
federal  á todos los c a nt one s  de  la r es p u e s t a  de  
L uc e rn a .

Dicen asi :
C ircular á todos los Estados confederados.

Ber na  4 de  O c t u b r e  de 1847.— A d j u n t a  r e 
c ib i ré is  copia de  un a  mani fes t ac i ón di r igida 
en 1? de  este me s  por  el Gobier no federa l  del  
cant ón de  L u c e r n a  al Director io f e d e r a l , en la 
que  se de cl ar a  formal  y t e r m i n a n t e m e n t e  que  
el E st ado de L u ce r n a  no d a r á  c u m pl i mi e nt o  á 
lo a c or d a d o  por  la Dieta r e l a t i v a me n t e  á los 
j esuí tas  en Suiza , a n t es  al co nt ra r i o  se r e 

s er va  s u de re c ho  de  s o be ra n ía  res pec to  d e  es 
te punt o.  R e c i b i d  & c . = E l  P r es i d e n t e  y  Con-  
sejo e j ecut ivo del  c a nt ón  de  Be rn a  (Directorio 
f e d e r a l ).

Los A voyer y  Consejo de Estado ejecutivo del 
cantón de Lucerna  al Directorio federa l de 

Berna,
aPor  la c i r cu l ar  del  6 de  S e t i e m b r e  se nos 

h a  c o mu ni c ad o  p a r a  q u e  so ponga en e j ecu
ción lo i esuel to por  la Dieta en 3 del  mis mo 
en el asunto de  Jos j es u í t a s ;  y en  su  conse
cuenci a nos  l imi tamos  ¿i contes tar  en pocas  
p a l a b r a s  q u e  no reco noce mos  en n i n g u n a  m a 
y or ía  ó mi no r í a  de  los E st ados  c o nf eder ad os  
el m e n o r  d e r e ch o  p a r a  me zc l ar se  en los a s u n 
tos rel igiosos de  n i n g ú n  y  me nos  en  los de  
L u c e r n a :  as imi smo d e cl a r a m o s  q u e  j a m a s  r e 
conoceremos  ni  e j ec ut a r e mo s  de cr et o  a lguno ó 
disposición q ue  t rate de  este p a r t i c u l a r /

Las a u t or id a de s  del  ca nt ón  de  L u c e r n a  l la
m a r o n  á los j es u í t as  pa ra  q u e  en  clase d e p r o -  
lesoies  en se n as e n la teología en el s e mi na r i o  
y el p u e b l o ,  por  el veto, consint ió en  el lla
m a mi e nt o  en v i r t u d  de  su d e r e ch o  de  s o b e r a 
nía inhei  en t e al Estal lo de  Lucerna .  A este 
p ue s  c o r r es p on d e  ú n i c a m e n t e  a m p l i a r  ó r e s -  
í i i n g n  este d e r e c h o ;  y como u n a  decisión de  
doce y medi o Es t ados  es la q u e  a n u la  este d e 
r ech o,  no so l ame nt e  es i nc ompe tent e ,  sino t a m 
bi é n  i njus ta  : p o r  esta razón no p u e d e  s er  obl i 
gator ia  d i cha  decisión p a r a  el Es t ado  de  L u — 
cei n a , y d e b e r  es de  las a u t o r i d a d e s  no co n 
f o rmar se  con la i nvi tac ión q u e  se les ha c e  de  
r ec onoc e r  s e me j a n t e  a c uer do ,  y  de q u e  r e n u n 
cien á su  dere cho .

A esta d e c l ar ac ión  t e r m i n a n t e  , a ñ a d i m o s  
la s e g u r i d a d  de  n u e s t r a  m a v o r  c o ns i d e r a ción á c . »

Las  razones  a l egada s  po r  el ca nt ón  de  L u 
c e rn a  en n o m b r e  del S o n d e r b u n d  no t ienen 
repl ica.  Si la m a y o r í a  d e  la Dieta l levase á 
electo su de ci s i ón ,  comet er ía  un  odioso a t e n -  
t ac o cont ra  la l iber t ad.  Nosotros nos p e r s u a 
d i mo s  que,  no o bs tan te  el bull icio q ue  a r m a n  
ios co n sp i ra d or es  rad i ca l es ,  no l legará el caso 
de  es tal lar  la g u e r r a  civi l ,  pue s  á ' i n é d i d a  q u e  
se ac er ca  el plazo fatal del  18  de  Oct ubr e,  los 
á n i m o s  so va n c a l m a nd o  , y p o r  consi gui ent e 
las opi ni ones  se d iv i d e n  en  el p a r t i do  q u e  al 
p a r e c e r  se m a n i íe s l ab a  an t es  u n á n i m e  en fa
vor  de  las m e d i d a s  violentas.  Las c a r t a s  q u e  
r ec i b i mos  d e  G i n e b r a  nos d i cen  q ue  los r a d i 
cales de  a que l  c ant ón o b s e r v a n  con disgusto 
el q ue  la opinión r e p u g n a  ca da  vez m a s  la 
idea de  u n a  g u e r r a  civil. T a m b i é n  en  el c a n 
tón d e  Saint-Gal l ,  los consejos de  la m o d e r a 
ción v a n  g a n a n d o  ter reno .  E n c ua nt o  á los s ie
te c a nt one s  a m e n az a do s ,  lejos de  a t e r r a r s e ,  se 
m u e s t r a n  ma s  e n t u s i a s m a d o s  y ma s  en a r m o nía ca da  dia.

l o d o s  estos s í n t oma s  son u n  feliz presagi o 
p a r a  los q u e  d e se a n  no se a l te re  la paz  i nte
r ior  d e  la Suiza.

(Del mismo.)
El ú l t im o c or r eo  nos ha  t r a í do  not icias  

t r istes  del  Scnegal .  La desgrac i a ha fi jado m o 
m e n t á n e a m e n t e  su as iento en u n a  colonia 
i mp o r t a n t e  tan r ica en e s p e r a n z a s ,  pero, f r e
c u e n t e m e n t e  funesta á los europeos.  El  g o b e r 
n a d o r  g e n e r a l ,  su s e gundo y  el juez  Real  h a n  
s u c u m b i d o  con pocos dias  de  i n t e rv a lo  á los 
a t aques  de la fiebre mal igna.  El c o nde  B o n d e t -  
G r a m ó n t , capi tón de  c o r be t a ,  jefe de  la colo
n ia ,  e r a  un oficial d e  m u c h o  mé r i t o  y e n t e r a 
m e n t e  d ed i cad o al d e s e m p e ñ o  de  sus funci ones  
de  ¿idminist rador .  Al r eg r e s a r  de  u n  via j e que  
ha bí a  hecho  a Ga lam , s i t uado en la p a r t e  s u — 
peí ioi  Qcl l i o,  se sint ió a t acado  del  mal  y fa
lleció en  t res  dias.

Fd t en ien t e  coronel  Cail le,  l u g a r t e n i e n t e  go
b e r n a d o r ,  e r a  un  antiguo,  oficial,  y es t aba  
a c o s t u m b r a d o  de  largo t iempo al cl ima q u e  
de bí a  res pe t ar l e .  E n c a r g a d o  es p ec i a l me n te  del  
d e spa cho  de  los negocios i n t e r i o re s ,  su m u e r 
te es u na  p é r d i d a  p a r a  la colonia.  Mr. Ber l í n  
d u  C h a t e a u ,  gefe do ba t a l l ón  de  i nf ante r ía  de  
m a r i n a  , como el oficial de m a y o r  g ra du a c i ó n  
ha d e b i do  e n c a r g a r s e  del gobi er no de  la colo
nia.  Mr. L a r e h e r ,  p r es i d e n t e  del  t r i b u n a l  d e  
Just ic ia;  Mr. de  Pe rc in  , p r o c u r a d o r  d e l l l e y , q ue  
ha as ce n di do  al cargo de juez  Real  , y Mr. de 
I l u t t y - B el l ac ,  gefe de  la a d m i n i s t r a c i ó n ,  a u n 
que  a t acado s  los t res  ma s  ó m e n os  g r a v e m e n 
te del m a l ,  l u c ha n  a n i m o s a m e n t e  con él, y h a y  
e spe ra n za  de  q ue  le venzan.  ’

(De la Gaceta de A ugsburgo.)
E n  la a c tu a l i d a d  r e c o r r e  el cólera las p r o 

vincias  n e o - r u s a s  o r ien t a l es ,  y pa re c e  ser  q u e  
de c a d a  640 pe rs o na s  a t a c ad a s  m u e r e n  4 0 1 .

El Go b ie rn o  ha es t ableci do hospi ta les  de s de  
q u e  ap ar ec i ó  tan t er r ib l e plaga,  y al propi o t iem
po ha t oma do c u a nt as  me d i d a s  ha  c r eí do  c o n d u 
centes  p a r a  i m p e d i r  la ve nt a  d e  f rutas  y  le
g u m b r e s  con t an  b u e n  r e s u l t a d o  q u e  se h a n  
d i s m i n u i d o  m u c h o  los casos.



NOTICIAS NACIONALES.

M ora de Ebvo 7 de Octubre.

N ada  de  facciosos por estos a l r e d e d o r e s : á 
lo m enos , y a  que  las cosechas de la seda  y al
m e n d ra s  han  sido tan  m a la s ,  y  la del aceite 
se p re p a ra  tan escasa á causa de la sequía, 
nos vem os libres  de la o tra  p lag a ,  bien que 
no todos los pueblos de estas inm ediaciones 
p u e d e n  d ec ir  lo mismo.

Estos dias a trás  es tuv ie ron  en G a rc ía , p u e 
blo d is tante  u na  legua de esta ,  en la otra p a r 
te del E bro  , y  encargaron  al alcalde no diese 
pa r te  de  h a b e r  estado en dicho pueblo hasta  
dos horas  después de  su salida de é l : el alcal
de , q u e r ien do  cum plir  con su d e b e r ,  dio p a r 
te al co m an da n te  de a rm as  de esta al mo
m ento  de haberse  m archado  los facciosos; p e 
ro e s to s ,  tem iendo sin d u d a  q u e  el alcalde no 
cu m p lir ía  la orden q ue  le babiari dado ,  de ja
ron  dos hom bres apostados en  la orilla del 
E b ro  de esta p a r t e ,  y á poco cogieron al hom 
b re  q ue  llevaba el p a r te  del alcalde p a ra  este 
com andan te  de a rm a s :  lo a b r ie ro n ,  y cercio
rados  de su conten ido , volvió á p a sa r  la fac
ción el E b r o : se p resen tó  n uev am e n te  en 
G a rc ía ,  cogieron al a lca lde , y se lo llevaron al 
pueblo del M olá , donde  in t im a ro n  al cu ra  
párroco lo confesase p a ra  fusilarlo. El p o b re  
párroco hizo los m ayores  esfuerzos p a ra  im 
ped ir  tam aña  b a r b a r id a d ;  pero  en vano :  fue 
preciso confesar al referido alcalde po r  c u a n 
to le d ijeron  lo fus ilar ían  sin confesarle: en 
este conflicto llegó u n a  comisión de G arc ía ,  la 
cual en térm inos  enérgicos manifestó  al c a b e 
cilla q ue  si fusilaba al a lc a ld e ,  ellos (los de 
García) en represa lias  no re sp on d ían  de c u a n 
tos facciosos d ivagasen p o r  el té rm ino  de  su 
p u e b lo : esta in tim ación produ jo  el efecto de 
seado , y los facciosos de ja ron  l ib re  al p o b re  
a lca lde ,  que medio  m uer to  se fue con la co
misión de su pueblo. (Bcirc.)

Olot 9 de Octubre.

E sta  m a ñ a n a  h a  salido de esta villa el E x 
celentísimo Sr. C apitán  g en e ra l ,  ad onde  h a 
b ía  llegado en la m añan a  de ay e r  v in iendo  de 
Yich y  pasando  por  V id rá  y R id a u ra :  se ha  
d irigido hácia  la p a r te  de San E s teb an  de Bas, 
con tinuando  la ba tida  genera l  q ue  está p ra c 
ticando en esta m ontaña  con n u m erosas  fu e r
zas d iv id idas  en colum nas de 200 hom bres. 
A u n q u e  estas operaciones son verificadas con 
rap idez  y  e n e r g í a , no se ha  logrado d a r  con 
la f a c c ió n , la que según  noticias se ha  dirigi
do al A m p u rd an .

Por  la p a r te  de Yich se h a n  cap tu rad o  12 
lad rones:  no se sabe  si es tará  en tre  ellos L lu -  
c i f e r , pues tal se hacia  l lam ar por  los suyos 
el jefe de u na  p a r t id a  cuya  ocupación era  el 
robo. (Id.)

—— ^  ^  ~ ^

O rem e  10 de Octubre.

E n  8 del actual regresó  á esta capital el b r i 
gad ie r  com andan te  gene ra l  de esta p rovincia  
después de  h a b e r  recorr ido  los part idos  de 
Carballino, Celanova, R ivadavia ,  Baude, G u in -  
zó, Y erin  y Altariz. Uno d é lo s  p r inc ipa les  m o
tivos que le im pu lsaron  á h ace r  esta visita  fue 
el reconocer p rác t icam en te  la f rontera  del vecino 
re ino  de P o r tu g a l : la exam inó  de ten idam ente ,  
asi como las colum nas de  la G u a rd ia  civil y 
del ejército q ue  la reco r ren  desde  San Grego
rio á V e r n i , qu e d an d o  m u y  complacido del 
celo y exac t i tu d  con q ue  hac en  el servicio, 
l lenando  cum plidam en te  sus ins tru cc io nes’ 
siendo su  com portam iento  , según  informes de 
las ju s tic ias ,  el que  co rresponde al b u e n  nom 
b r e  que sus tenta  nues tro  e jército : tam b ién  ha 
ob servado ,  con no m enos satisfacción, el b u en  
sentido y decisión en q ue  se hallan  los p u e 
blos p a ra  conservar  la t r an qu il id ad  púb lica ,  y 
las p rotestas  sinceras  hechas pór  los alcaldes 
de  no p e rd o n a r  medio p a ra  se c u n d a r  las dis
posiciones de las au to r idades  pr inc ipa les  de la 
p rov incia  en este ta n  pr iv ileg iado  a s u n t o , pu -  
d iendo  asegurarse  que en ella no te n d rá n  lugar 
n u n ca  las sugestiones q ue  se in t e n te n ,  cua l
qu ie ra  qu e  sea el motivo d e q u e  se valgan los 
mal aven idos con la paz ,  pues todas sus m a
quinac iones  se es tre lla rán  con la p rove rb ia l  
ho nradez  y lea l tad  de sus habitantes .

T am b ién  ha quedado  satisfecho de los co
m an d an te s  m ili ta res  de los part idos  por su 
b u en  comportam ien to  en el desem peño de  su 
com etido ,  á qu ienes  les ha  dejado relaciones 
de los deser to res  que ha  tenido la caja de  
quintos de esta capita l desde  el año 39 hasta  
la f e c h a , p rev in iéndo les  lo que  deben  p rac t i
car  p a ra  su c ap tu ra ,  ó al menos indagar  si 
p e rm a n e cen  ó h an  perm anec ido  algún tiempo 
después de su  deserción en sus pueblos p a ra  
im po ner  la d eb id a  responsab il idad  á las ju s t i 
cias que  los ab rigan  y p ro teg en ,  único medio 
de d e s te r ra r  de la p rov inc ia  la pe r ju d ic ia l ís i -  
ma propensión q u e  se ad v ie r te  en  esta clase 
de delitos, y sobre  cuyo p a r t ic u la r  está efica- 
císirnamente in teresado el expresado  señ o r  co
m an dan te  g e n e r a l , y no se sa t is fa rán  sus de 
seos hasta lograr d esar ra igar  pa ra  s iem p re  tan 
perjudicial ab u so ,  que  sin d u d a  conseguirá  si 
las justicias cum plen  con sus d e b e re s ,  como 
no podrá  menos de su ceder ,  haciendo  algunos 
ejem plares  con aquellas q ue  se les p ru e b e  su 
tolerancia  con los desertores . Este  señor jefe 
p o l í t ic o , que  le acompañó en la v is i ta ,  ha d a 
do sus instrucciones á las au to r idades  locales, 
las qu e  ha hecho reu n ir  al efecto en  la cab e 
za de sus respectivos p a r t i d o s , tanto p a ra  la 
conservación del o r d e n , como p a ra  composi
ción de  caminos y otros ram os de  ad m in is tra 
ción , exhortándolas  tam bién  p a ra  que p res ten  
á los co m andan tes  mili tares todos los auxilios 
que rec lam en  en  bien  del servicio, y que  obren  
en la m ejor arm onía  con dichos funciona
rme

Tarragona  10 de Octubre.
El acto de corte, con motivo del cum plea

ños de S. M. la Reina , ha estado brillante ,  
tanto por  lo escogido y n um eroso  do la con
c u r ren c ia ,  como por el realce q ue  ha  sabido 
darle  su pres iden te  el genera l  Jefe político 
D. José Ay na l.  no ocultándose por otra parle  
en todos las g lan d es  esperanzas que  cifran en 
el re inada  de  tan i lustre  y benéfica Reina.

Barretón a 11 de Octubre.
En Falset se lia pí esenlado José Bernet d 

M o n l r o i a .

E n la Bisbal José Felip Sarradoll ,  de Mone- 
lli, con ca rab ina  y c anan a ,  que  iba con el ca
becilla  Marsal.

E n  Olot lo ha efectuado Isidro Maco, p ro 
ceden te  del cabecilla E sta r las .

E n  G erona José Pall in ,  que  iba con dicho 
cabecilla.

E n  Sabadell lo han  verificado Magin Pul- 
smesas, de  Mosesa, y Seg ism undo Pubill.  de  Sa
badell.

E n  esta plaza se ha p resen tado  con armas 
y caballo P edro  C u n d ía s , de  Guisona, p e r 
teneciente  á la p a r t id a  de Marsal.

El Excmo. Sr. Capitán genera l  estaba  en 
Olot el 9. (Fom.)

Nuestro  corresponsal de  San Celoni, con 
carta  de fecha 10, nos dice lo siguiente:

A yer  después  de reg resa r  el batallón de Si- 
m anca  al m ando  de D._ Franc isco  Patiño, j u n 
to con la p a r t id a  de mozos de la e scuadra  a 
m an d o  de  I). José Luis ,  y algunos caballos 
que  ve n ían  de o p e ra r  de l  Rano de Y ich , supe 
que en  Monseny es tab an  unos 130 facciosos 
con los cabecillas Boquiea, Garrofa, Jo ban y  } 
T orres  de A rb uc ias ,  á los cuales fue á atacai 
en d icho pueblo después  de  h ab e r  batido  h  
m o n tañ a  de T agam onet  y  P lá  de la C^lma, los 
cuales, hab iendo  visto ap ro x im a r  d icha  fuerza 
a b a n d o n a ro n  el p u eb lo ;  pe ro  á su salida en e 
p u en te  de Illa se em peñó  u n  fuego bastante 
sostenido con las g u e rr i l la s ;  y h ab iéndose  r e 
forzado e s t a s , los a tacaron  con d e c is ió n , obli
gándoles á r e t i ra rs e  en total d ispers ión : el t i 
roteo ha  d u ra d o  tres  cua r tos  de h o ra ,  p e rs i 
guiéndoles hasta  que  anocheció. El resultadc 
fue ten e r  la facción dos m u er to s  y varios  h e 
ridos , ten iendo  el ba ta llón  de Sim anea un  sol
dado  contuso: á no h a b e r  anochecido, m ejor r e 
sultado h a b r ia  ten ido ,  sin em bargo  de habei 
an dado  I I horas .

Hemos visto en los periódicos el cam bio  d( 
Ministerio, lo que  nos ha  causado  u n a  v e rd a 
de ra  satisfacción, y todas estas gentes c am p e
sinas están  confiadas qu e  se ha  salvado e 
pais. (Id.)

Leemos en el Diario de A visos'
Desde a y e r ,  en obsequio sin d u d a  de ser  el 

cum pleaños de  S. M., quedó  descub ie rto  el 
m o nu m en to  q ue  se ha  levan tado  en el ángulc 
que forma el lienzo de uno de los frentes de] 
cuarte l  de A tarazanas  con el rastrillo exterior 
de la p u e r ta  p r in c ip a l  del indicado fuer te ,  y 
que está dest inado  á p e rp e tu a r  los nom bres 
de los desgraciados soldados de los reg im ien 
tos de la Union y de la C on s t i tuc ió n , d esas 
t rosam ente  asesinados en Coll de Manresa por 
u na  p a r t id a  de rebeldes.  El expresado  m o n u 
m en to ,  colocado en lugar  bas tan te  apartado , 
es de m árm ol b lanco ,  pero  de sencilla ap a 
riencia .  Sobre u n  p e d e s t a l , adornado  con tro 
feos mili tares y con m ortuorios  emblemas, 
descansa u n a  p irám id e  de forma tr iangular ,  
en  la cual se leen los n o m b res  de las infelices 
víctim as y estas in scr ipc iones:  «Al v a lo r ,  ho
n o r  y  deber .  Los q ue  m u e ren  en el d e b e r  v i 
ven  en la inm orta lidad .»  Sobre  la losa del 
pedesta l  se lee u na  ded ica toria  del E x ce len t í
simo Sr. m a rq u e s  de  Novaliches,  reco rdan do  
la fecha del tr iste  a c o n te c im ie n to , cuyo lasti
moso recue rd o  quiso aquel p e rp e tu a r  p a ra  es
tímulo del va lien te  ejército español. U na  verja  
de  h ie r ro  c ircuye  el fúneb re  recin to  , á cuyo 
a lred ed o r  crecen  varias  p lan tas  y pequeños 
a rbustos.

El público ha observado  algunas faltas de 
ortografía en las inscripciones que p u e d e n  cor
reg irse  fácilmente.

A yer pres tó  ju ra m e n to  , como gobernador 
m ili ta r  de la plaza de Tortosa, y  en  m anos  del 
Excmo. Sr. genera l  segundo  cabo, el E xce 
lentísimo Sr. m ar isca l  ele campo D. José Ro
dríguez, Jefe político q ue  fue de la prov incia  
de L ér ida ,  en la que ha  dejado s im patías  y 
gratos recuerdos  de su  m ando  , tanto en el 
desem peño  de la g e ía lu ra ,  como en las ocasio
nes  que  ha  tenido á su  cargo la pa r te  militar.

Han llegado ya  á  este p r inc ipado  tres  b a 
tallones de Castilla y  otros tres ligeros, al p a 
rece r  procedentes  de N a v a r r a , y que  forman 
parte  de las tropas  des t inadas  á Cataluña, 
de que hab lam os en el Diario de 3 del actual.

E l 8 de! ac tua l el cabecilla Pocaroba se h a 
l laba en  el pueblo  de  G ra ñ e ra  con unos 70 ú 
80 facc iosos , y en la noche del 7 los cab e 
cillas Marsal y A ltim irats  e s tuv ie ron  en  la 
s ie r ra  de  B ru q u e ta s ,  y la del E s t ra n y  en n ú 
m ero de 150 h o m bres  y  I I caballos p e rse 
guidos m u y  de  cerca por el Sr. com andante  
genera l  del dis tri to  de Y ich , qu e  en la m a ñ a 
na  siguiente regresó á Tona po r  h a b e r  p e r d i 
do la dirección en  q u e  m a r c h a b a n , y  en la 
noche del mism o d ia  el rebe lde  E s tev e t  de 
Sellent con unos 80 ó 90 facciosos estuvo en 
Y iladec aba l ls , saliendo en la m añ an a  del dia 
siguiente con dirección á Tala manca.

E l cabecilla  J u a n ,  con 100 facciosos, e s tu 
vo por  pocos m om entos el 8 de este mes en 
la G arriga; y hab iéndose  m arch ado  el alca l
de ,  se l levaron al ten ien te  de alcalde hácia 
Monseny.

Se han  presen tado  al co m an da n te  militar 
de F a l c e t , acogiéndose á indulto  , los facciosos
Í r r í l< r n n n  TVÍ m f n n  \ r  n p i n  n  f l i lV U l  / T/J \

Zam ora  12 de Octubre.

El dia 10 á las doce de  su m a ñ a n a ,  con el 
p laus ib le  motivo de sor el cum pleaños de  S. M., 
h ub o  besam anos ,  que  recibió el Sr. in te n d e n 
te como au to r id ad  m as an tigua  de la p ro v in 
cia. C oncurr ieron  los Sres. Jefe político, co
m a n d a n te  genera l  y jefes y  oficiales de la 
g ua rn ic ión ,  los del cuerpo de c a ra b in e ro s ,  con 
todos los em pleados de Hacienda y G o b e rn a 
ción , asi corno el Sr. go bern ado r  eclesiástico, 
u n as  comisiones del cabildo ca ted ra l ,  párrocos 
y la del limo, ayun tam ien to .  La concurrenc ia  
fue luc id ís im a, au n q u e  co rta ;  pero  so notaba 
en todos los sem blan tes  la mas grata  satisfac
ción por  el cambio de Ministerio, pues las m e 
d idas del an te r io r  afec taban  á todas las clases 
de la sociedad.

Ha empezado á organizarse el batallón  de 
rese rva  de esta c iu d a d ,  que por las o c u r r e n 
cias de Galicia fue extinguido. .El coronel 
no m b rad o ,  que an tes  fue del do Ü e u s , es su 
m am en te  ac tivo; y aux il iado  de su segundo 
jefe 1). Luis M ontero , hijo de esta c iudad, 
p resen ta ra  ó su  tiempo un cue rp o  bri llante.

En este país se esta verificando ía ven d i
m ia ,  la cual es b u e n a ,  pues en el año a n te 
rior valia la larga de ocho a rrob as  á **■-. . v 
en el dia cuesta á 1 í rs.

Tam bién  se espera que los precios de g ra 
nos tengan alguna b a ja ,  pues ya se ha  a d v e r 
tido en los últimos m ercados  m u ch a  a b u n d a n 
cia y pocos compradores.  El temporal está va
rio y el mas á propósito p a ra  la sem entera .

Guadalajara  I ¿ de Octubre.

El dia de ay e r  , cumpleaños de S. M. la Rei
na (Q. D. G . )w, fue uno de los que m as gratos 
recue rdos  d e ja rán  en esta M. N. y L. c iudad ,  
que  l levada de la efusión s incera  de sus sen t i
mientos m o n á r q u ic o s , s iem pre  r in de  al t ro 
no el leal t r ibu to  de respeto que merece . No 
podemos d ispensarnos de m an ifes ta r  el h a la 
güeño cuadro  que p resen taba  esta capital. El 
dia  fue apacible y  sereno : á las doce el Jefe 
político , que h ab ia  dispuesto la inaugurac ión  
de la escuela de n iñas en so lem nidad  del dia, 
pasó á la casa donde se e n c u e n t ra  la n o rm al 
y de p á rvu lo s ,  y  en la habitación p re p a r a d a  
al intento se ha llaban  las comisiones nom 
b rad as  por el i lustre  ayun tam ien to  y por la 
super io r  de ins trucción p r o v in c ia l , o tras m u -  

b h a s  p e rso nas ,  m ad res  de las n iñ a s ,  y  dicho 
señor hizo el discurso mas análogo á estos ca
sos , y asimismo la maestra  Doña María del 
Pilar H ern á n d ez :  declarada ab ie r ta  la escuela 
con las formalidades de la ley , se dió el acto 
por te rm inado  en medio de las satisfacciones 
y v e rd a d e ra s  p rueb as  de g ra t i tu d  al ilustre 
ay un tam ien to  qu e  le costea y ó la au to r id ad  
qu e  lo establece.

Seguidam ente  el Jefe político , acom pañado  
de la comisión del ayun tam ien to  y de varios 
oficiales del gobierno político, pasó á la cárcel 
naciona l y visitó todas las cua d ra s  de ella, en 
te rándose  con la m ayor afabilidad del tra to  y 
com odidades posibles de los reos. Lo mismo 
hizo en  el ho sp i ta l ,  autorizando al d irec to r  
p a ra  const ru ir  u n  ca labozo-enferm ería  m as 
espacioso, ventilado y seguro ,  pasando  acto 
seguido á la casa de m ate rn idad .  Hubo g ran  
p a ra d a  y besam anos que recibió el ex ce le n l í -  
rno Sr. com andan te  general. Los a lum nos y 
profesores del colegio de ingenieros y los ofi
ciales de  tan  distinguido y b r i l lan te  cuerpo  de 
rigorosa gala concurr ieron  al acto y  m uch as  
otras personas  de distinción. A la ta rd e  el p a 
seo estuvo c o n c u r r id o , v á la noche se estrenó 
el teatro. La compañía ejecutó b ien  la graciosa 
comedia de D. V en tu ra  de la Vega, ti tulada 
Por él y  por mí. El palco de la p r e s id e n c i a , r i 
cam ente  ad o rn a d o ,  lo ocupaba el re t ra to  de 
S. M. , á qu ien  dab a  la guard ia  de honor la 
G uard ia  civil de am bas  arm as. El Jefe político, 
aco m pañado  del com andan te  genera l  y del 
a l c a ld e , lo d e s c u b r ió , m ien tras  tanto  la or
questa  tocaba la m archa  Real. El teatro  es 
bonito , cómodo, y  la comisión e n ca rg a d a  de  su 
reedificación y  adorno  ha ac red i tado  su in te 
ligencia y buen  gusto. La reun ión  fue n u m e 
rosísima como n u n c a ,  y an im ad a  con el o rden  
caracterís tico  á las personas que la componían , 
re inando  en tre  los m ili tares y los que no lo 
e ran  el m as completo acuerdo. Las be llas ,  p e r 
fec tam ente  a d o rn ad as ,  h ic ieron b r i l la r  la h e r 
m osura  y elegancia de sus vestidos á favor de 
las infinitas luces y de la lucerna .

No podemos m enos de t r a e r  con gusto á 
n u es t ra  m em oria  el dia de ay e r ,  po rque  no es 
fácil que en c u a lq u ie ra  otro pueblo  se hallen  
estos actos de júbilo  y regocijo con la f r a te r 
nal  cord ia lidad  que en este, inaugurándose  esta
b lec im ientos que  favorecen la educación  y  m e 
jo r a n  las costum bres .

(De nuestro corresponsal.)

MADRID 16 DE OCTUBRE.

Oración inaugural leida por el doctor Don 
José Llach y Sol iva, catedrático de fí
sica y nociones de química, en la so
lemne apertura del instituto provin
cial de Gerona, verificada el dia 1.° de 
Octubre de 1847.

(Continuación.)

Posterio rm ente  el ácido sulfuroso y el p ro-  
lóxido de ázoe tom aron  origen en tre  sus m a 
nos, y  el d ia  1.° de Agosto de 1774 obtuvo  
por p r im e ra  vez el oxígeno del óxido m e r c ú 
rico, y sin em bargo hasta el mes de Marzo 
del s iguiente  año no reconoció en este gas la 
p ro p ied ad  de  m a n te n e r  la resp irac ión  y  su 
acción sobre la sangre venosa. E n  fin , el gas 
íluo-silícico, y mas ta rd e  el gas óxido de ca r 
bono , fueron p rep a rad os  por  este ho m b re  in 
signe.

Fáltanos ahora h ab la r  del inm orta l  L a v o i-  
s ie r ,  del h o m b re  q ue  ha  dejado el mas b r i 
llante ren o m b re  en los fastos de la qu ím ica , y 
según ía opinión del esclarecido Mr. Dumas\ 
el mas g ran de  y el mas completo que ha ten i
do la F ranc ia  en ciencias. Nació Lavoisier en 
París  en 1743, é hizo algunos de sus estudios 
con bri l lan te  éxito en el colegio Mazarin. E s 
tudió las m atem áticas  y la astronom ía  con el 
aba te  Locadle ,  la botánica con el ilustre  J u s -  
s i e u , y cupo á Rouolie el honor de  d ir ig ir  sus 
p r im ero s  pasos en la química.

A parece  en 1770 la p r im e ra  m em oria  de 
quím ica  de Lavoisier, que  tiene por objeto 
av e r ig u a r  si el agua es ó no susceptible de 
convert irse  en tierra. E s  ya  en este p r im e r  
trabajo  q u e ,  conociendo el ín teres  de los pe 
sos en las investigaciones qu ím icas ,  hace  cons
t ru i r  una  balanza de m uch a  prec is ión: in s 
trum en to  que todavía nad ie  hab ia  em pleado 
form alm ente  en las investigaciones químicas. 
Si b ien  en 1772 ya consignó en u n a  no ta  p r e 
sen tada  á la academ ia  de ciencias los hechos 
q ue  le s i rv ieron  de punto  de part ida  p a ra  
estab lecer  la adm irab le  teoría qu e  ha  hecho 
su n o m b re  i lustre  en tre  los m as ilustres  , no 
la desarrolló  en te ram en te  has ta  1783 por  no 
h a b e r  reu n ido  hasta entonces los datos nece 
sar ios p a ra  sen ta r  su doctr ina sobre c im ien
tos indes tructib les .  Esp ír i tu  esencia lm ente  
c read o r  , dom inado  del deseo de in v e n ta r  y 
no del de des t ru ir ,  poco le im porta  el volcar y  
d e ja r  a te r rado  el ílogisto , y  le in teresa  mucho 
m as  el ha llar  una explicación m as conforme 
á la natura leza  de los hechos: asi tan solo 
después que hubo  observado la oxidación de 
los metales por su calcinación en contacto dol 
a ire ,  la p rop iedad  acidificante del oxígeno, la 
oxidación de los metales por la descomposi
ción del ácido n í t r ico ,  que  hubo prac t icado  
el anáfisis y síntesis del aire  (1 ) .  que  hubo

[ S ; Lavoisier estableció las proporc iones j 
de ázoe \ oxígeno del a ire en 7 2 da! prinu*- j

estud iado  la acción del a ire  en el fenómeno 
de la resp irac ión  de ios anim ales  y en la com 
bustión de los cuerpos ,  que hubo dem os trado  
la composición del agua , y que  hubo  en fin 
reconocido la na tura leza  de los cuerpos orga
nizados y hallado medio piara su análisis , no 
fue hasta  en to n ce s ,  rep i to ,  que Lavoisier le
vantó su voz, p ron un c iand o  estas sencillas,  
pero  solemnes p a la b ra s :  El Ilogisto no existe: 
el aire del fuego, el a ire  desílogisti íicado es 
u n  cuerpo  simple ; es este cuerpo simple ei 
que se combina con los metales cuando se 
c a lc in a n ; él es el que  convier te  el azufre, 
el fósforo y el ca rbón  en ácidos ; él es el que  
constituye la p a r te  ac tiva del a i r e ,  a l im enta  
la fiama que nos a lu m b ra  y el fuego q ue  nos 
ca lienta; él en la resp irac ión  de los an im ales  
cam bia  la sangre  venosa en sangro  ar ter ia l ,  
al mismo tiempo q ue  desarro lla  el calor que  
le es p r o p i o ; y él fin es una de las p a r 
tes esenciales de toda la costra del g lobo, del 
agua , de las p lan tas  y  de los anim ales .

l ié  a q u i , señores ,  la g ran  teoría de  Lavoi-  
s i c r , la teoría  base fu n d am en ta l  de la q u í
mica m o d e rn a ,  y que  si b ien  en  su p r inc ip io  
tan  solo fue profesada  po r  Lavoisier y  La p la 
ce y has ta  fue c o m b a t id a ,  no p u d ien d o  p o r  
fin c e r r a r  po r  m as tiempo sus ojos á la luz 
de la ev idenc ia  los químicos de  aquella  época 
F o u rc roy ,  Berthollot y G uyton  de  Morveau, la 
ab raza ron  y p ro p agaro n  o b ten iendo  en segui
da toilos los sufragios. Logrado este triunfo, 
fue cuando  concibió Lavoisier la idea  de  for
m ar  una  colección de todas sus m em orias  
p a ra  dem o s tra r  que sus doc tr in as  le p e r t e 
nec ían  exc lus ivam en te  , pues  tam b ién  se tra tó  
de d ispu ta r le  la gloria  de su  hallazgo; pero  
m ien tra s  se ocupaba de esta p ub licac ión ,  la 
m u e r te ,  una  m u e r te  ho rr ib le  vino á he r i r le  de 
im proviso  (1 ). E ra  Lavoisier asentis ta  de la Ha
c ienda , y como á tal fue co m p re n d id o  en la 
proscripc ión  que d u ra n te  la revo lución  francesa 
los abrazó á todos. A p e sa r  de conocer el p e 
ligro , con tinuaba  en sus t raba jos  con u n a  
calm a y se r e n id a d  digna de los antiguos 
tiempos.

El dia 2 de Mayo de 1794 un  in d iv id uo  de 
la C onvenc ión ,  llam ado D upin , p resen tó  á esta 
asam blea  u na  acta de acusación con tra  todos 
los asentis tas  de la H acienda. Pocos dias des
pués leyóse el in form e , y fue convert ido  por  
F o u q u ie r -T h in v i l le  en u na  acta de acusac ión  
an te  el t r ib u n a l  r e v o lu c io n a r io : conoce Lavoi
sier el peligro que am enaza  á su cabeza ,  y  lo 
av isan  que va  á p ren d é rse le .  E r r a n t e  p o rc ia s  
calles de P aris  , sin un  asilo q u e  rec lam ar  ni 
q ue  a c e p ta r ,  en cu en t ra  un h o m b re  de co ra 
zón que le esconde en el Louvre  , en el gab i
nete  m as  re t i rad o  de la d es t ru id a  ac adem ia  
de ciencias. ¡C ircunstanc ia  notable! ¡Como si 
esta acad em ia ,  en la q ue  tan to  hab ia  Lavoisier 
b r i l lado ,  r e an im á n d o se  á la vis ta del peligro 
que am enaza  á su  cabeza . t ra tase  de a b r i r  su 
seno p a ra  ocultar  á su predilecto, ó recoger á lo 
menos los so lemnes pensam ien tos  de sus ú lt i
mas ho ras  ! Pasa Lavoisier  uno ó dos d ias  en 
este re t i ro :  m as al sab e r  que sus colegas y  q ue  
su suegro h an  sido a r r e s t a d o s , a b an d o n a  el 
asilo y va á en trega rse  preso.

El dia  6 do Mayo fueron todos condenados  
á m u e r t e , c o n v e n c id o s , según la sen tencia ,  
de h a b e r  mezclado al tabaco agua  é in g red ien 
tes dañosos á la salud  de los c iud ada no s :  es 
b ien  sabido q ue  d u ra n te  la fe rm en tac ión  del 
tabaco es preciso añ ad ir le  c ierta ca n t id ad  de 
ag u a ;  y por h a b e r  a segurado  un antiguo d e 
p en d ien te  , s in p ru eb a  a lg u n a , qne se h ab ia  
puesto  dem as iad a  , los asentistas de la H acien
da fueron condenados á m uer te .  E n  fin , el dia 
8 de Mayo, dia  funesto  p a ra  la c ien c ia ,  sube 
Lavoisier al cadalso , y  el h acha  revoluciona
ria  corta aquella  cabeza ,  de la qu e  h a b ían  s a 
lido tantos p ensam ien tos  fecundos q u e  d eb ían  
tra sm i t i r  su n o m b re  inm orta l  á las fu tu ra s  ge 
neraciones.

D is im uladm e esta d igresión , señ o res ,  pues 
la he ercido d igna  de fijar vu es t ra  a tención, 
t ra tándose  del m as ilustre  de los fundado res  
de la quím ica m oderna .

Por  este m ism o tiempo sufrió  tam bién  un  
cambio completo otra  de las t e o r ía s , base  fun 
dam enta l  de la q u ím ica ,  la de las afinidades. 
Si b ien  la in troducc ión  de la p a la b ra  af in idad  
en la ciencia  d a ta  de  la publicación de u n a  
obra  de B arclu isen en 1698 con ei tí tulo de 
PirosopJiia, no se concibió con la acepción que 
tiene en  el d ia  hasta  Bobera ve en su  lección 
sobre los m ens truos .  P oste r io rm en te  á Bohera- 
v e ,  ocupóse de la afin idad  Geíírov en las ta
blas que  con dicho objeto publicó , v q ue  p u e s 
tas en m anos  de  los químicos, fueron u n  m a 
n an tia l  de e r ro res  po r  h ab e rse  en tregado  con 
d em as iada  confianza á sus indicaciones. Nota
bles por ciernas se h ic ieron los traba jos  de  Beru- 
m a n ,  qu ien  adm itiendo  por p r inc ip io  de las 
acciones qu ím icas la a tracc ión  un iv e r sa l ,  r e 
conocida por  N ew ton  , a t r ib u y e  u na  esencial 
im portancia ,  no tan solo á la ío rm a de las m o
léculas, sino aun  á su  posición. S ienta  B e rg -  
m a n  q ue  las afin idades son c o n s ta n te s ,  y que 
si joien puede n o b c r  a lgunas i r reg u la r id ades ,  
son tan  ra r a s  como estos cometas, cu va ó r 
b i ta  no ha  podido calcularse  p o r  falta cíe ob
se rvac ion es ;  y adem as que  el "conocimiento de 
las afin idades es tal que p u ed en  p rev e r se  to
das las reacciones.

A Berthollct es taba  re s e rv a d a  ía gloria de 
d esem b a raza r  á la c iencia de los e r ro res  de 
B ergm an , p u es  la ex perienc ia  le dió po r  r e 
sultado el poder  d em o s tra r  todo lo con trario  
á lo establecido po r  él, á s a b e r ;  que los fenó
menos debidos á la a f in idad  p u ra  son tan so
lo del dominio  de la ex p e r ienc ia  sin que p ued an  
p reverse ,  al paso que  cuando  la a fin idad es m o
dificada se p rev en  con facilidad , con la c ir 
cu nstanc ia  ad em as  ele que son m u y  escasos 
los p r im e ro s ,  y se p re sen tan  los segundos á 
cada paso. E x p ues ta s  se hallan  sus ideas en  el 
lamoso tra tado  de Estática quím ica, en que es
tablece las nuevas  leves re la tivas  á la afini
d a d ,  leyes qu e  d iscu tidas  y ac la radas  poste
r io rm en te  por los cé lebres  G ay-L ussaeh  . T h e-

ro y 21 del segundo. A nuestro  cé lebre  Martí, 
de  T a r r a g o n a , le cupo la gloria de  rectif icar 
este análisis, fijando las can tidades  de 79 de 
ázoe por 21 de ox ígeno ,  que son las q ue  
constan tem en te  se han  observado  en el a ire  
atmosférico.

( i )  No es tan solo do qu ím ica  que  h a  d e 
sudo L u \o is ie r  o b ras  n o tab les :  distinguióse 
tam bién  en física, y son preciosos los trabajos  
que  nos lia légano en sus escritos re lativos al 
calórico. Justo era ya qu e  la pa tr ia  do este 
giund.o hornero elevase un m onum ento  á su 
m emoria. Con este onjeto las C ám aras  france
sas \ otaron en JN-'ifi la p ub lic ac ió n , á e x p en 
sas del E stado ,  do una edhaon lujosa do {odas 
sos ohni-v

n a rd  y D u m a s , son aun en el dia la antorcha 
que  guia al químico en el in tr incado  laberinto 
de los fenómenos de !a ciencia.

No deb ia  em pero  l im itarse  la química mo
d e rn a  á los descubr im ien tos de Lavoisier y 
B erthollo t;  otras leyes exis ten  que  fueron ig
no ra d a s  por  dichos qu ím ico s ,  y en tre  ellos l a  
bella teoría de los equivalentes  quím icos v la 
teoría a tóm ica ,  nac idas  como la doctrina ' de 
Lavoisier del uso continuo de la balanza.

Si a tendem os  á los descubr im ien tos  hechos 
por  L a v o is ie r , los verem os d im an a r  del estu
dio de  los cuerpos  b inar ios  ox igenados , ya 
ácidos , ya básicos. Los compuestos mas com
plicados , como sa les ,  ap enas  h ab ían  llamado 
la a tenc ión  de los químicos de su escuela; y 
si se e x am in an  les conocim ientos de entonces 
acerca de estos cuerpos , se halla que el ácido 
sulfúrico o rd inario  era el tipo v e rdadero  de 
las s a l e s : y rem o n tánd on os  á las sales cono
cidas de los an t ig uo s ,  se observa  que lo eran 
tan  solo los tr e s  vitriolos, la sal m a r in a ,  el ni
tro , el n a t ró n  y la po tasa ,  y p u e d e  decirse 
que  hasta  G la u b e r  no se h a b ían  conocido mas 
q u e  sales na tu ra le s .  Fue  Rouelle el primer 
químico q u e  e m p ren d ió  con m i ra s  sanas el 
estudio de  la n a tu ra leza  de estos cuerpos ,  cla
s if icando, á las que  l lam aban  entonces sales 
compuestas,  en sales n e u tra s  áeidas,  sales neu
tras básicas  y sales n e u tra s  perfectas.

D ébanse á W enzel ,  quím ico aloman, precio
sas inves tigaciones ace rca  de las sales,  y }e 
cabe  la gloria  de h a b e r  establecido el princi
pio de q u e  en las reacc iones  de estos cuerpos 
n a d a  se crea  , ni n a d a  se p ie r d e ,  sea como á 
m a te r ia ,  sea como á fuerza q u ím ic a ,  y he 
aq u i  otra de  las m as  bellas aplicaciones de la 
balanza.

A d em as  abrió  W enzel el cam ino  á los análisis 
de  p rec is ión  po r  la via h ú m e d a ,  al mismo tiem
po q u e  es uno  de los mejores  modelos para  esta 
clase de investigaciones. Las do c tr inas  de W en
zel fueron cu id ad osam en te  e x am in ad as  por otro 
qu ím ico  alom an, R ich le r ,  q u ie n  tra tó  de averi
g ua r  la relación, según  la q ue  se combinan todos 
los ácidos y todas las bases p a ra  producir  sales 
n e u t r a s ;  y  co m p re n d ie n d o  toda  la importancia 
de lo qu e  l lam am os nú m ero s  proporcionales 
ó eq u iva len tes  quím icos , creó lo que llaman 
en A lem an ia  Síochiomefría. Memorable es tam 
bién  el n o m b re  de R ich te r  en la historia de 
las sales po r  el d e sc u b r im ien to  de la precipita
ción de los meta les  unos sobre  otros, de las 
disoluciones salinas q ue  los contienen.

No m enos  cé lebre  so hizo P rous t,  qu ie n ,  á 
p e sa r  de te n e r  e n tre  sus m anos los medios p a 
ra  fu n d a r  la ley de  los n ú m e ro s  proporcionales, 
no llegó á descu b r ir la .  Es á Mr. Dalton, el Nés
tor de la q u ím ica ,  á q u ie n  se debe  el haber 
echado  los c im ientos de un  sistem a completo 
do eq u iva len tes  ó p roporc iones  químicas, al 
mismo tiempo q u e  dió origen á la teoría ató
mica. E fe c t iv am en te ,  en su obra  t i tu lada  Nue
vo sistem a de filosofía química establece con 
c la r idad  la ley de ¡as proporciones vudtiples) 
q ue  consiste  en q u e  si dos cue rp os  se com
b in a n  bajo m u chas  p rop o rc io n es ,  tom ando el 
uno  de ellos po r  u n id a d  la c a n t id a d  del otro, 
va a u m e n ta n d o  en una  ser ie  de razones sim
ples. E n  las observac iones  p ues  de Wenzel 
sobre  la doble descom posición de  las sales, en 
las de R ich te r  sobre  las p recip itac iones m e tá 
licas, y  en la ley de Dalton en fin, se han  f u n 
dado  las tablas  de equiva len tes  quím icos p a ra  
los cuerpos  s im p le s , p a r a  los ácidos y bases y  
p a ra  las sales.

Veamos ah o ra  las b ases  de la teoría a tóm i
ca. Mr. Dalton h a  considerado  á la m a te r ia  com
p ues ta  de m olécu las  de u n a  ex trem a p e q u e -  
ñez ó de átom os, d i fe renc iándose  de u n a  sus
tanc ia  á otra por el p e s o , y ta l  vez por  la for
ma , y u x tapo n ién do se  p a ra  fo rm ar  los com
puestos sin co n fun d irse  n u n c a ,  y recobrando 
al s e p a ra rse  todas sus p rop iedad es .

E s tu d ia n d o  Mr. G a y -L u sa c h  las combinacio
nes  de los gases, halló q u e  los volúm enes de es
tos cuerpos  al co m binarse  lo verif ican  en lina 
proporción  simple ; y si el com pues to  experi
m e n ta  u n a  con tracc ió n ,  el v o lu m en  contraído 
está  en  proporción s im ple con el volúmen de 
uno de los gases com ponentes .  De la primera 
parto  de esta ley , y de la igual compresibilidad 
y d i la tab i l id ad  de los cuerp os  gaseosos sim
ples , se ha  dedu c id o  q u e  todos estos gases 
bajo el mismo v o lúm en  y á igual temperatura 
V pres ión  con tienen  el m ism o n ú m ero  de áto
mos. Pero  p a ra  e x te n d e r  esta hipótesis á los 
gases com puestos,  ha sido preciso  distinguir 
el átomo físico del á tomo quím ico , y admitir 
q ue  este últ imo p u ed e  d iv id irse .  Salvas pues 
a lgunas re s t r i c c io n e s , se ha  adm itido  que los 
pesos atómicos de los cuerpos  simples gaseosos 
ó susceptib les  de fo rm ar  combinaciones ga
seosas son p roporc iona les  á las densidades de 
estos cuerpos ó á las de los vapores  que for
m a n ,  y m as  b ien  á un  m últip lo  en tero  ó frac
cionario de estas d en s id ades .

P a ra  la indagac ión  de  la composición ató
mica de  los cuerpos sólidos y  l íq u ido s ,  que 
no dan  origen á com binac iones  gaseosas, se 
ha acud ido  á la ley de Dulong y Peti t  sobre el 
calórico específico de los cuerp os  simples, ley 
confi rm ada  bajo c ie r tas  re s tr icc iones ,  y gene
ra l izada  po r  los im p o r ta n te s  traba jos  de Mr. 
Regnauít .

S iendo em p e ro  insuficientes las densidades 
en el estado gaseoso y los calóricos específicos 
p a ra  la d e te rm inac ión  de los pesos atómicos, 
so ha acud ido  á un  m edio  m as seguro y mas 
gen e ra l :  tai es la bella ley del isomorfismo, 
cuya  p r im e ra  b a se ,  si b ien  ha  sido señalada 
por  Mr. G ay -L u ssach ,  ha  sido desarro llada  por 
Mr. Miíseherlich. Consiste esta ley en que dos 
su s tanc ias  p u e d e n  su s t i tu ir se  la un a  á la otra 
en un  cris ta l sin a l te ra r  sus fo rm as, y gozan 
de esta p ro p ied ad  todos los com puestos que  se 
re p re se n ta n  por fó rm ulas a tóm icas semejantes, 
con tal que  su  forma cr is ta l ina  sea la misma, 
ó q ue  hay a  tan  solo ligeras modificaciones en 
los ángulos. Se h a n  l lam ado pu es  cuerpos iso- 
niorfos todos aquellos  q ue  cristalizan de la 
mism a m a n e r a ,  y q ue  son por  consiguiente 
capaces de mezclarse  ó sobreponerse  en un 
cristal sin a l t e ra r  sus  formas. Como á con
secuencia  de estas observaciones  , admitió Mr. 
Mitscherlicli q ue  los cuerpos  isomorfos están 
formados en genera l  de  igual núm ero  de áto
mos un idos de la m ism a m anera . Con la ayu
na de esta ley ,  n ad a  m as sencillo que  la d e 
term inación  do los pesos atómicos de muchos 
de los cuerpos s im p le s :  fíjese una  u n id a d ,  es 
dec ir ,  una fórmula que. sirva de punto de p a r
tida \  lo dom as se ded uce  sin dif icultad.

i Sr continuará,}
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Con sumo placer liemos leído un tratadho 
de corta extensión, pero de grande importan
cia que, con el título de Las crisis de Hacienda 
y de la reforma del sistema monetario (I ), acaba 
de dar á luz el entendido y acreditado escri
tor D. Pedro do Madrazo, primer abogado fiscal 
del Consejo Real. Esta obrila, publicada en fran
cés por el economista napolitano Chitti, contie
ne en pocas páginas una de las mas luminosas 
exposiciones y resoluciones de los problemas 
mas arduos de la economía política que hemos 
leido en autor alguno: escrita con profundísi
mo conocimiento de la m a te r ia , y con aquella 
fe, con aquel entusiasmo que caracterizan á 
los innovadores convencidos, nos parece des
tinada á herir vivamente la imaginación de 
los hombres pensadores, y á ejercer un gran
de indujo, cuando no á producir una verda
dera revolución en los sistemas de Hacienda 
reconocidos en el dia como los mejores. No es 
esto decir en verdad que las ideas del sabio 
economista italiano, de que es hábil intérpre
te el Sr. Madrazo, nos parezcan inmediata
mente aplicables á España , ni tal vez á otros 
países mas prósperos y de un crédito, mas só
lidamente afianzado que el del nuestro; pero 
hay en ellas indudablemente el germen de 
una gran reforma, fecunda tal vez en útiles 
resultados.

El objeto del autor es demostrar la posibi
lidad y conveniencia de sustituir á la actual 
moneda metálica y á sus imperfectos y peli
grosos signos representativos el papel moneta
rio y el papel moneda , la moneda de papel.

Esta idea, apuntada ya por el profundo Ri
cardo, y después de éí por los sabios Mili y 
Mac Gulíoc, pero de un  modo muy incompleto 
é irrealizable, adquiere en el escrito del se
ñor Chitti la importancia y las proporciones de 
una inmensa reforma hacedera, y ya lo hemos 
dicho, rica acaso de resultados altamente be
neficiosos. Sin duda su realización ofrecería 
grandes dificultades; acaso su rnera exposi
ción parecerá á algunos una monstruosidad im
posible; pero esta creencia, fundada en errores 
económicos, que no por estar muy generaliza
dos, dejan de ser verdaderas preocupaciones, 
no resistirá ciertamente á la lectura detenida 
del tratado de que vamos hablando.

El autor toma la cuestión desde su ori
gen; no esquiva ni una sola de Jas dificul
tades que presenta; no deja sin respues
ta ni una sola de las objeciones que pueden 
hacérsele, y en la discusión de aquellas y de 
estas da pruebas de una sagacidad, de una 
erudición y de una buena fe no comunes,— es
ta última, sobre todo,—en los innovadores, casi 
siempre casados con su idea, como vulgarmen
te se dice, y lastimosamente obcecados por su 
ilusión ó su doctrina predilecta. En ningún li
bro hemos visto una exposición mas clara y 
metódica de los puntos que se rozan con las 
grandes é importantísimas cuestiones de las 
crisis rentísticas y de los sistemas monetarios, 
tales como la teoría de los cambios, la natura
leza y efectos del crédito, y las causas y con
secuencias de las emisiones del papel moneta
rio y del papel moneda. A esta exposición, que 
es un verdadero compendio de alta economía 
política, dedica el Sr. Chitti la primera parte 
de su trabajo: en la segunda, sentadas ya só
lidamente sus premisas, acomete de frente la 
cuestión de la necesidad, de la posibilidad y 
de la utilidad de la reforma del sistema mo
netario.

No seguiremos al autor en el completo des
arrollo de su pensamiento , q u e , lo repetimos, 
no nos parece inmediatamente, ni aun dentro 
de un largo plazo, aplicable á nuestra nación. 
Acaso sea no mas que una hermosa utopía, 
y cualquiera tiene derecho para creerlo asi 
mientras no le llegue la terrible y decisiva 
prueba de la aplicación práctica: pero nadie 
negará que su exposición seduce ; y que si lo 
que dice el autor es un e r r o r , no es fácil á lo 
menos determinar los puntos en que se aparta 
de la verdad: tan lógica y naturalmente de
ducido resulta de una larga série de conse
cuencias legítimas, sucesivamente emanadas 
de verdades generalmente admitidas como 
principios inconcusos de la ciencia económica. 
Como q u ie ra , siempre el tratado que acaba de 
traducir el Sr. Madrazo tendrá el mérito y 
ofrecerá el Ínteres de un excelente catecismo, 
digámoslo a s i , de economía política, en que 
se explican con admirable lucidez las mas im
portantes verdades de la ciencia, y en este 
concepto creemos que con su publicación ha 
hecho un verdadero servicio á los aficionados 
a esta clase de estudios, tan útiles é influyentes 
en la riqueza y felicidad de Jas naciones. Re
comendamos pues su lectura á cuantos por 
deber ó por afición cultivan aquellos estudios, 
cuya necesidad es en España tanto mayor, 
cuanto son mas universal y por desgracia ju s 
tamente reconocidas la frecuencia de nuestras 
crisis de Hacienda y la imperfección de nues
tro sistema monetario.

NOTICIAS VARIAS.
En el Diario de Madrid se lee el siguiente 

aviso que acredita el celo y energía del señor 
alcalde corregidor conde de Vistahermosa :

En el dia de ayer he impuesto al contratis
ta del servicio del alumbrado público 500 rs. 
de mulla por haber encontrado la noche an 
terior en mal estado de luz los faroles de la 
calle del P e z , del Barco y Corredera de San 
Pablo; apercibiéndole con que será tratado 
con mayor rigor en caso de reincidencia.

Lo que se hace saber al público para su co
nocimiento.

Madrid lo  de Octubre de 1 8 i7 .= E l  alcalde 
corregidor, conde de Vistahermosa.
 La salida de los correos es un espectácu
lo que cada vez atrae mayor número de espec
tadores. Todas las tardes á las seis se reúne 
un gentío inmenso en la calle Mayor, junto 
á la casa de Postas , siendo prodigioso el que 
no sucedan mil desgracias cuando salen los 
carruajes y dan la vuelta corriendo en medio 
de la confusión. Seria muy conveniente el que 
para evitar cualquier atropello, de los que ya 
pudiéramos citar algunos ejemplares, se des
pejara por los agentes de policía el centro de 
la calle al tiempo de dar la hora.
 Anoche tuvo una crecida el rio Manza
nares con motivo del temporal. A pesar de la 
h o r a , fue necesario retirar las bancas y otros 
efectos que estaban á la orilla para que no los 
arrebatara la corriente.

( i ) Se vende á 6 rs. en Madrid en casa 
do la viuda do Calleja o lujos: raí provincias 
en las principales librerías.

 S u b s i s t e n c i a s . = D e  los parles r e m i t i d o s
por la intervención principal de arbitrios m u 
nicipales resulta que han entrado en el dia 
de anteayer por las puertas de esta capital 
las cantidades de los artículos que á conti
nuación se expresan*

2,306 fanegas de trigo.
268 de harina de id.

6,096 libras de pan cocido,
136 carros de carbón.
57 cargas de id. en caballerías mayores.

132 en caballerías menores.
103 vacas, que componen 35.980 libras 

de peso.
52! carneros, que hacen 13,321 libras.

 El primado de Ilungria ha muerto recien
temente dejando 1.500,000 florines. Este pre
lado fue el que construyó á su costa la cate
dral de Agram.
 Luis Felipe ha entrado el 6 de Octubre en
los 75 años; el gran duque de Toscana en 
los 51, y el Rey de Cerdeña en los 50.
 El comité formado en Londres con el ob
jeto de comprar la casa de Sakespeare anun 
ció q u e , por haber costado con las propiedades 
anejas á ella la suma de 3,823 libras esterlinas, 
faltaba para cubrir este precio lado  1,400, no 
habiendo producido lo bastante las susericio- 
nes particulares.

B O L E T I N  TEATRAL.
El distinguido actor D. Julián Romea de

be ejecutar un drama del Sr. Zorrilla para su 
beneficio.

Su hermano D. Florencio dará para el suyo 
una función amena y variada ,  compuesta ele 
la comedia en dos actos, sacada de Los tres 
mosqueteros, de Dumas, titulada María Michun, 
y de la segunda parte de El puñal del godo.
 En el teatro de la Cruz se dispone para
ejecutarse á beneficio de la primera actriz Do
ña Joaquina Baus un dram a nuevo en cuatro 
actos y un prólogo, titulado Juana de Arco.

En el mismo teatro se han repartido los pa
peles de una comedia del Sr. Yiiiergas y de 
un drama del Sr. Tamayo (hijo), que parece 
se pondrán pronto en escena.
 Bandera verde se titula una pigza original
que se representaría anoche por los indi
viduos de la sociedad dramática conocida con 
el nombre de Nueva Iberia ; de modo que ya 
tenemos piezas dramáticas tituladas Bandera 
negra , Bandera blanca y  Bandera verde. Den
tro de poco es de esperar que tengamos b an 
deras de todos los colores.
 La celebridad merecida del interesante
drama del Sr. Rub í,  titulado Borrascas del 
corazón , ha llegado ya á Barcelona, y la ac
triz del gran teatro del Liceo Doña Luisa Ya- 
ñez le ha elegido para su beneficio, que debe 
verificarse uno de estos dias.
  La encantadora Jenuv L ind, según diji
mos ayer , salió en la noche del 8 para Ham - 
burgo después de una estancia de seis meses 
en Inglaterra y de un éxito incomparablemente 
brillante. El universal entusiasmo que excitó, 
no solo en las ciudades en que se anunciaba, 
sino también en todo el p a í s , no ha tenido 
jamas igual. En Escocia se contrató p rim era
mente para dos conciertos; y á consecuencia 
de no haber podido asistir muchos centenares 
de personas por falta de billetes, no tuvo mas 
remedio que ofrecerse á dar otros dos, que 
han sido no menos brillantes que los prim e
ros. Se dice que los em presarios , después de 
pagar á Jennv Lind 1,600 libras por los cua
tro conciertos, y  ademas otros gastos con
siderables , han ganado 3,000 libras con esta 
especulación. La hermosa cantatriz recibió al 
salir de Escocia un  riquísimo brazalete que le 
regalaron aquellos.
 -La noche del 10 se cantó en el teatro de
Valencia el H ernani, y la numerosa y lucida 
concurrencia que llenaba aquel vasto recinto 
salió sumamente complacida y satisfecha del 
acierto, afinación y buen gusto con que la se
ñora Villó y los Sres. Assoni , Carrion y Be
cerra cantaron sus respectivas partes. Estos 
inteligentes artistas se hacen cada dia mas 
acreedores al aprecio de aquel público que no 
se cansa de oírles.

El dia I I se iba á poner en escena la Leo
nora , de que tan buen partido ha sabido sa
car el apreciable cantante Salas en las tres 
noches que se ha can tado , y que será frenéti
camente aplaudida como en dichas uoches lo 
fue, y lo será cuantas se ejecute esta bella 
partitura.

VARIEDAD ES.
Algunas observaciones acerca de  la  cria 

del ganado inglés.— Historia de a lgunas 
de sus razas.
Si los propietarios agrónomos no deben en 

sayar todo lo que se ha escrito en agricultura, 
es muy importante que esten siempre al cor
riente de todo lo que se practica en otros paí
ses mas adelantados para que su imaginación 
trabaje y se ejercite. El verdadero agrónomo 
no debe buscar en los tratados sobre agricul
tura procedimientos ó ejemplos que imitar, si
no ese gérmen que hace fomentar á sus ideas: 
debe reflexionar, pero no imitar.

¿Será pues conveniente la importación del 
ganado inglés para cruzarle con el indígena? 
Verdad es que la Inglaterra tiene razas de 
carneros y de bueyes muy superiores: pero 
es fácil prever que trasplantándolos á otro 
c l im a, bajo diferentes condiciones económicas 
y de cultivo, deben cambiar mucho las ven
tajas que ofrecen.

\a m o s  á decir alguna cosa acercado la his
toria de los agrónomos ingleses que han hecho 
progresar la ciencia de la cria de ganados.

A Bakewell es á quien pertenece el honor 
de haber emprendido el primero la mejora 
melódica, de todas las razas de anímales do
mésticos. Esto ilustre criador, hijo y nieto de 
arrendador, nació en i?25 en Dishíey . en el 
condado de loóse es ler. En 1744 tomó Ja di
rección de la quinta de su padre, y princi
pió inmediatamente los trabajos que 'tan  gran 
celebridad le adquirieron. Bakewell no escri
bió nada acerca do su método . v hasta se ne

gó ó tener discípulo ninguno. El mismo dirigía 
sus numerosas experiencias, no teniendo por 
colaborador y confidente mas que á un viejo, 
un pastor que solo conocía los animales ma
chos y hembras destinados a producir una nue
va raza. Sin embargo, se sabe que el objeto 
que se proponía con estos esfuerzos era for
mar sobre todo especies dotadas de la mayor 
aptitud para el engordando»to precoz. Tam
bién se dedicaba á desarrollar las partes mus
culares mas precisas para el consumo, dis
minuyendo al contrario las partes de cualida
des inferiores, la armazón de los huesos y la 
masa intestinal. Todo lo que no es carne es 
inú t i l , repetía muchas veces á los que le ro
deaban.

Conforme á estos principios se esforzaba por 
criar animales de grandes cuerpos cilindricos, 
de extremidades finas y do cabezas ligeras. 
Estaba convencido de que las cualidades de 
los padres se trasmiten á su descendencia , y 
no elogia para reproductores mas que de en
tre los animales eminentemente dotados de 
una de las cualidades que quería perpetuar. 
Perseverando en este sistema de ayuntamiento 
sin miramiento ninguno á la consanguinidad, 
fue como llegó á constituir la raza do los bue
yes do largos cuernos , cuyo mérito fue ap re
ciado en Inglaterra.

Estos animales, dice David Low , son dóci
les , se mantienen con facilidad con un pien
so ordinario y se engordan pronto. Es tai en 
ellos la tendencia á acumularse la grasa en el 
lomo que produce una especie de deformi
dad. Este carácter añade el profesor escocés, 
no podría ser considerado mas que como una 
imperfección si no indicase una tendencia ge
neral del tejido mantecoso á estar separado 
del muscular. Las vacas de malos cuernos son 
evidentemente malas para leche. Asi pues la 
raza de Bakewell no tardó en perder su re
putación luego que los cultivadores de Ingla
terra  pudieron apreciar el mérito de otra ra
za mas moderna conocida con el nombre de 
Durham.

Los Durham , ó cortos cuernos de Teesw a- 
t e s , eran muy conocidos en Jas inmediaciones 
de Yorkshire: esíimábaseles mucho por su 
gran alzada; porosa  les tachaba de una con
formación g ro se ra , de poca aptitud para en
gordar ,  y se encontraba sobre todo que sus 
productos no estaban en relación con lo que 
consumían : era sin embargo mejor que la r a 
za de Bakewell por la calidad de su carne, 
por la cantidad de la grasa interior y.'por la 
aptitud de las vacas para dar leche. ílácia el 
año de 1770, dos hermanos , Cárlos y Rober
to Colling , cultivadores en Darlington , se de
dicaron al estudio de esta raza, que consiguie
ron perfeccionar completamente corrigiendo 
con admirable inteligencia sus defectos, v co
municándole las cualidades que aun no tenia.

Hacia el año de 1800 se hizo célebre la raza 
Colling en todos los condados de Inglaterra. 
Unos especuladores le habían comprado un 
hermoso animal que pasearon por todo el rei
no como un objeto de curiosidad. Por espacio 
de cerca de seis años estuvo de aquel modo 
expuesto tan hermoso animal , haciendo una 
gran sensación en todos Jos criadores de ga
nados. Tan considerable fue el grado de peso 
a que llegó, que cuando se le mató, después 
de dos meses de enfermedad , en los que enfla
queció^ m ucho , pesaba todavía 1,052 kilogra
mos, sin contar el sebo y los menudos.

En 1810 vendió Colling todo su establo en 
pública subasta. Componíase este de 47 bes
tias, dos de las que tenían menos de un año,’ 
subiendo el precio de la venta á la enorme 
cantidad de cerca de 600,000 reales. Pagóse 
por dos vacas 35.000 reales, y 104,000 m iles  por un toro.

La raza de Colling ha conservado hasta aho
ra su reputación y extendido su influencia so
bre casi todas las 'partes  del reino, cuya fer
tilidad natural ó adquirida permite m ante
nerla.

Mucho tiempo antes de Bakewell y Colling 
habían intentado los criadores de 'la Gran 
Bretaña mejorar su ganado por medio de la 
importación de las razas llamadas de Holanda 
sin obtener resultados satisfactorios. La cria no 
hizo progresos notables mas que desde el dia 
en que prevaleció el sistema contrario.

Lo que principalmente han querido los cria
dores ingleses do la raza Durham ha sido ob
tener animales para las carnicerías mas p re
coces y mas fáciles de engordar, porque la 
precocidad les parece el punto capital de la 
cuestión del perfeccionamiento del ganado. Es
to ninguna ventaja trae para el pais donde 
hagan los bueyes todo el trabajo agrícola, de 
los que no se puede hacer uso ninguno hasta 
que la edad y las fuerzas musculares lleguen 
á su mayor desarrollo.

La sustitución de las razas precoces á las 
razas tardías arrastra tras sí, como conse
cuencia , la sustitución del caballo al buey 
como bestia de trabajo, que es la que recla
man todos los partidarios de la raza Durham. 
Dicen con alguna razón que el cultivador 
tendrá mas beneficio dando pronto sus ani
males para el consumo. El labrador que tiene 
3 0 bueyes, cuya quinta parte vende todos los 
años para la carnicería , vendería la tercera 
ó la mitad adoptando el sistema del engorda- miento precoz.

El distrito de Stolderness era, según David 
Low, el mas nombrado de toda la Inglaterra 
por la excelencia de sus vacas de leche : en- 
cuéntranse en el dia algunas de esta variedad; 
pero por lo común se han cruzado mas ó me
nos con la sangre Durham , con lo que han 
conseguido mejor conformación; pero han perd i
do una parte de su virtud lactífera. Las vacas 
de Durham engordan antes de la edad en que 
se desarrolla completamente la secreción de la 
leche, á pesar de toda clase de precauciones 
que para evitar esto se tengan.

Para concluir debemos decir que la carne 
de los animales precoces no goza como alimen
to de las mismas propiedades tónicas que la 
de los animales completamente formados ó ha
bituados al trabajo. lié aqui lo que sobre el 
particular dice el Diario agrícola de Londres: 
«Es evidente para nosotros que nuestros cria
dores llevan prematuramente sus ganados al 
mercado , esforzandose por hacer frente á las 
necesidades del consumo ofreciendo carne sm  
sazón. Hemos probado que lo menos las tres 
cuartas partes de los animales muertos para 
el consumo eran demasiado nuevos, y que su 
carne era menos que mediana.

B O L E T IN  R E L IG IO SO  D E  M A D R ID .
H o y  1 0  d e  O c t u b r e . — S a n  G a l o  Anuo

Este sanio nació en Irlanda, de una fami
lia distinguida por su nobleza y virtud, en el

siglo XVI. Luego que le ensenaron los princi
pios de la vida cristiana, le ofrecieron á Dios 
en el monasterio de Rencor, situado en Vetó- 
nía. para que fuese educado bajo la disciplina 
de san Columbano, su abad. Tenia el santo 
un ingenio vivo y dócil : era tan inclinado á la 
virtud que hizo en breve tiempo maravillosos 
progresos en la ciencia de los santos, en la in
teligencia de la sagrada Escritura, y en la poe
sía. empleando esta en asuntos piadosos, de 
modo que San Columbano admiraba el candor 
del ingenio perspicaz de su querido discípulo. 
Fue fundador de aquel monasterio San Congal, 
en cuyas manos hizo á. su tiempo la profesión 
religiosa. Era el primero á todos los actos de co
munidad, el mas exacto en la observancia de la 
regla, humilde, devoto, mortificado y la admi
ración de todos sus hermanos, tanto que el 
santo abad, con parecer de todo el monaste
rio, quiso que ascendiera á los sagrados cá
nones.

Por mas resistencia que hizo fue necesario 
obedecer, y solamente pudo conseguir que le 
concediesen algunos años mas para disponerse 
á recibir el sacerdocio, llabia (destinado la 
divina Providencia á San Columbano, su 
santo maestro , para pasar á Francia y resu
citar en aquel reino el espíritu do soledad y 
retiro que se observó en el Oriente, y que 
entonces se admiraba en Irlanda. Con este ob
jeto escogió á doce mongos de su monasterio. 
V entre ellos fue el primero San Galo. Pasaron 
desde irlanda á Inglaterra, y luego á Francia, 
por los años de 589. Fueron bien recibidos en 
los Estados de Ghildeverto 11, Rey de Austra- 
sia , quien queria se domiciliasen en sus do
minios ; pero el amor al retiro los movió á 
buscar algún horroroso desierto para conver
sar con D ios, desviados del comercio del 
mundo.

Esto era lo que deseaban San Columbano 
y San Galo, manteniéndose cerca de dos años 
con una absoluta falta de todo lo necesario 
para las comodidades de la v ida , pero recom
pensados abundantemente con los favores que 
recibían del cielo. A la fama d e s ú s  virtudes 
concurrían muchos á aquel dichoso desierto. 
A gnualdo, padre de San A y l , y otras varías 
personas piadosas les ofrecieron una casa de 
campo, situada en el monte Vosga, cerca de 
los confines de Besanzon, y en ella fundó San 
Columbario un monasterio. San Galo fue uno 
de los primeros que siguieron su regla. Quiso 
Dios probar la virtud de aquel santo respeta
ble. Tierri,  Rey de Borgoña y sucesor de Chil- 
deberto, excitó una persecución á este santo 
y á sus discípulos, instigado de Brunequilda, 
á causa de que le habia afeado al Rey los des
órdenes que su esposa la Reina autorizaba.

Todos los pueblos comarcanos, que vacian 
sepultados en las tinieblas de la idolatría, t r a 
taron de echar á los dos santos de alli. Com
padecidos ambos mongos de aquella ceguedad, 
se dedicaron á instruirlos en la religión cris
tiana ; pero fueron inútiles sus intentos. San 
Galo puso fuego á los templos de sus falsos 
dioses y arrojó al lago las ofrendas destina
das para sus detestables sacrificios. Irritados 
los paganos, determinaron quitarle la vida; 
mas informado con tiempo San Columbano, 
le obligó á retirarse con sus compañeros.

Después resolvió San Galo traba ja ren  la con
versión de aquellos infieles con esperanza de 
adquirir  la corona del martirio: como enten
día y hablaba la lengua del pais, no quiso su 
santo maestro poner límites á su celo. Llegó 
el dia de la fiesta principal de aquella pobla
ción, y concurrieron muchos con la curiosi
dad- ele ver aquellos santos monges. Enton
ces les predicó el santo con eficacia contra 
las supersticiones gentílicas, manifestándoles 
su ia lsedad , impiedad y malicia. Arrancó las 
estatuas, y hechas pedazos las arrojó al fuego. 
A consecuencia de esto se convirtieron un 
gran número de gentiles, purificó San Colum
bano la capil la , puso una ara sobre el altar, 
y celebró el sanio sacrificio de la misa.

Después de haber recobrado la salud por 
una enfermedad que tuvo San Galo, suspiró 
por su amada soledad y se retiró á otro de
sierto mas solitario. Con su presencia huyeron 
las fieras y serpientes. Plantó en aquella' fra
gosidad una cruz; dió principio á un rigoroso 
ayuno de tres dias, y delineó el plan de una 
iglesia dedicada á Maria Santísima. El duque 
de Quinzon, señor de aquel pais, formó tan 
alto eoncepto.de su v ir tud , que teniendo una 
hija poseída del demonio, acudió á San Galo 
y quedó libre. Reconocido su padre á tan 
grande beneficio, hizo cuanto pudo para que 
admitiese el sanio el obispado de Constancia: 
pero el que se consideraba indigno de ser sa
cerdote , estaba muy distante de consentir en ser obispo.

Rogáronle que al menos señalase á algunos 
de sus compañeros ó condiscípulos para' ocu
par aquella d ignidad, y propuso al diácono 
Juan. Fue admitido, y predicó San Galo en el 
dia de su consagración. Detúvose algunos dias 
con el nuevo obispo, volviendo después á su 
soicdad, y erigió la iglesia que tenia trazada, 
fabricando 12 celdas para sus discípulos. Este 
fue el origen de la célebre abadía de San 
Galo , que subsiste actualmente cu el pais de 
los suizos con una ciudad de su mismo n o m -  
o ie , y su abad es Príncipe del sacro romano imperio.

En fin , habiéndolo convidado el santo pres
bítero W dlimar para que íuese á ver la fiesta 
de su parroquia , admitió San Galo el convite, 
v piedicó delante de un inmenso gentío que 
hauin concurrido á aquella solemnidad. Tres 
dias después cayó enfermo, v murió en Arvon 
en esle mismo dia , año de 646, á los 80 de 
su edad , casi tídos pasados en diferentes desiertos.

Nota. Se reza de santa Brígida (que fue 
el 8 del actual), y á quien hoy la Iglesia cele
bra con rito doble y ornamento blanco.

Cuarenta horas en las religiosas de Santa Teresa.
FUNCIONES DE IG L E S IA  D EL  DIA.

En las de santo Tomas, colegio de los des
amparados, Carmen calzado, Recogidas, Es
cuelas Pias, Rosario, Santa María , San F ran 
cisco y Virgen de Gracia se tributará el cul
to semanal que todos ios sábados, en unas so- 
o por la mañana , en otras por la tarde , v en 

las demas por la noche, en obsequio de la Santísima Virgen María.

En la de religiosas de Santa Teresa será la 
anual festividad á nuestra Señora de Europa, 
a devoción do aquella comunidad. Predicará 
í). Juan Guerra , y por la tarde completas.

Solemnes novenas á nuestra Señora del Pilar^

Será el quinto dia de su celebración en la 
del hospital de Monserrat, donde hoy costea la 
fiesta una señora congreganta, amante devota 
de María Santísima. Predicará por la mañana 
el Sr. D. Juan Barbero, penitenciario del ora
torio del Caballero de Gracia, y por la tardo 
el Sr. D. Miguel Simeón de la Torre (trinitario 
exclaustrado).

En la del convento de religiosas Capuchinas 
también será el dia quinto, solo por la tarde, 
donde será orador el Sr. D. Manuel Solís.

Idem á Santa Teresa de Jesús.
El dia tercero en la del Cármen Descalzo á 

expensas del Excmo. Sr. m arques de Alcañi- 
ces y de los Ralbases, habiendo misa mayor 
con descubierto, y concluida, una rezada, y 
por la tarde será orador el Sr. D. Juan NepoL 
muceno García Gallego, predicador de S. M, 
y carmelita descalzo exclaustrado.

Idem al Arcángel San Rafael.
En la del colegio de San Antonio de los Ale

manes (vulgo Portugueses) será el segundo dia 
de su celebración á devoción de varios devo
tos del santo , siendo por la tarde á las cua
t ro ,  y predicará hoy el P. D. Pablo Alvarez 
de Ja Concepción, rector de San Antonio Abad.

Oficiarán las señoritas colegialas.
Nota. La Real congregación del Alumbrado 

y Vela al Santísimo, sita en nuestra Señora 
del Cármen ; la de los Dolores, en San Luis 
de los Franceses: la de Siervos de María, en su 
iglesia de San Nicolás, y la de Piedad y San 
José, en San Millón, tienen misa de comunión 
general como todos los meses mañana domingo 
á las ocho. Lo que se avisa á sus individuos 
para su puntual asistencia á un acto tan edifi
cante.

BOLSA DE MADRID.Cotización dd dia 15 de Octubre a las tres de 
la tarde.

E F E C T O S  P U B L IC O S .

Títulos al portador del 3 por 100, 27 7AP, 
>/4. Vs y 27 á v. f. ó vol.

CAMBIOS.

Londres á 90 dias, 48-95 pap.
Paris id., 5-15 id.
Alicante, 1 */.2 din. b.
Barcelona á ps. l s . , 3 1).
Bilbao, 1 din. b.
Cádiz, 2 Vo b.
C oruña , 3/ 4 din. b.
G ra n a d a , 1 b.
Málaga, 2 ,/ 8 id.
Santander, 1 V/* pap. b.
Santiago, l/.2 b.
Sevilla , 2 1/ 2 id.
Valencia , 2 id.
Zaragoza, 7/s

Descuento de letras á 6 por 100 al año.

TEATROS.PRINCIPE. A las ocho de la noche.
1? Sinfonía.
2? La comedia en cuatro actos y en verso, 

titulada
FUEGO DE DIOS EN EL QUERER BIEN!!!
3? Boleras nuevas.
4? La comedia nueva en un acto, titulada

MEMORIAS DE DOS JOVENES CASADAS.
o? Terminará el espectáculo con el aplau

dido popurri de bailes nacionales.

CRUZ. A las ocho de la noche.
Tercera función de Mr. C hevalie r , profesor 

de fisica recreativa é inventor del nuevo arte 
adivinatorio.

Primera parte de la función.
La graciosa comedia en un acto, titulada 

POR NO ESCRIBIRLE LAS SENAS.
Segunda parte.

Después de una sinfonía se presentarán Mr. 
Chevalier y su esposa á ejecutar las nuevas 
y sorprendentes suertes de

LA DOBLE VISTA ANTI-MAGNETICA.
Tercera parte.

Colecion de juegos de manos.
Los misterios diabólicos.=Mr. Chevalier, co

mo prestidigitador, no emplea para sus juegos 
ningún instrumento mecánico ni preparado de 
antemano: las mesas de que hace uso son las 
comunes del servicio de la escena, sin tapetes ni ningún otro auxiliar.

Concluyendo con el tambor de Marengo, en 
que Mr. Chevalier , con un solo tambor y dos 
palillos, imitará el fuego graneado de fusilería, 
en una b a ta l la , las descargas cerradas de pe
lotón y de batallón , los cañonazos, y por últi
mo la re t i rada ,  que parece tocan 10 tambores á la vez.

CIRCO. A las odio de la noche.
Primera parte.

Acto primero del baile titulado el Corsario. 
Segunda parte.

Acto segundo del mismo.
Tercera parte.

1? Sinfonía.
2? Tarantela.
3? Jota aragonesa.

CIRCO DE PAUL. A las ocho de la noche.
Una variada función.

E d i t o r  r e s p o n s a b l e  G e r v a s i o  I z a g a .


